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O HOMEM
E A FAMíLIA

Tenho :¡)ana m�m 'um protundo
,reSlpet�to pSlIa evo! ução 'e 'a.i nda
mails quando penso 1'\101 Homem,
esse desconhecido de si próprio.
Esse que por mais malte'riat:li,S'ta
que ,seja ine.fl()jr.ça-,s� ,na, 'e'SipUlri tlJlaJl!i·
diada cornUm do ser bumano. N em
o �:U)(¡() de séculos ,oon,s,eg.u-i u
,alpag.éllr a,SI w,usó'e.s, o uso cornum

doe .rhom:ens' que -SIe' æaSIVam, uns
doé ou.bnOiS por' <8lmbiçÕlels, ideias
C'U olltiroSi ,oorlldiciOlnal)i,smo,S! que
qUlallqUieill sociedade iimpõe'. Nem 'c'
homem do ,mu,ndQ' int'eli:ro é, mu'ito
d-ilfeiœn.te de<�, enl1lne q uat,r'o: pa're,­
desi e'SlCUlnas; ·têm o 'S1o,r-ri'S1O' m u,iftlO
üd'ê/lltioo, ,pa�l&wals comuns, seln­
rtleIm, ou,vem, ,dheill'am, <8pa,lpIC1lm ,a

lreal;idade q-Ule é s,empre, ,reia': em

qL!a;!lquer lpainæ em. que, '/lIO,S' 'e:nlOQln-

1Jra>mos.

�UE PESADA CRUZ
A DO CIDADÃO
TRABALHADOR
As COflltIribUI:oÇÕeiS, li,nd u s,tri,a,l: e

,oomE!l1\OiaJt, eo () �mp'o:slt,o de ,co·­

méncio e iillldúSlbnia, ,el de mocito ge­
�a¡ >OOIdOlg os ·iIl1!p05{tos, ati-n9�lnam
ní'V-ejs ,irnOO!lll'P<lmtá'vei'5l! AJté lo,n'de'
pa,de If'e<8lllme!nlte dheg'alr .a boa,' \llOIn­
æ.adle do lCo/lJbribui'n<tJe - q.ue é ,oa­
da: oidadã,o _:_ parra re,zel!' ,face aOls
sélloni¡fiíoiœ æetrmrvej,s que ,desa,ba:­
liam, SlObne OS 'Pont,ug'ue'sle-s?
A ,t1/'i.bUltl8Ção at,¡ngre :em ,ohei,o

opeqooJ'lOlSl e médti<lls' ÍIIldUistriali's'! A,o
il/ltvé's, as empl1eS'a s ,naloi'OIn'all iza­
das, m ,sUtlll g¡ra,1lld e m ai,onia, nã o
liqu'dam <851 obrigações' s,o,aia-is,
s,ãlo sUlbs\dia:dals e' a p're Sielnltam dé­
fid,tEllS &Sitr-o-ndo-sos! O I5s,tado ,ca­

l/lialNZla i1iios die d:ilntheiil'O' 'Vlalr,a> sall­
,vá·l:ais da' ,f¡a,IIê/lJci<.\, ma,s, 'o ,ol(¡ma'

(l(}(m;timMa rna pág. 2)

A e,v,oll ução ""ão mude. oe d ates
da elima do S!81r human'o' aperfei­
ÇOa--cJIS el dá-lhes' Ulmta. In'o'çã,o mali,s
V'elrdtade,ill'al dOl ,S!eUl dever e' do seu

,desrt:i no. Ni,n.g,uém -é l,ilVlne porque
Oting uérn 'se conhece ,a- 'si, .própr,i'o';
.o- . Homem é pelrfeu<taroo.llite det,ini­
do 'Slob 'O ponto de viIS/M! da. epa­
rêncla, mais ,i/llevi1'a,V'e'!me-n�'e' de's­

conhecidoc conduz-se 13 'gli própno
à-s alp'aDpalde,:/(l 5, oondicionad o pelo
meio e 'O éIIll1Ibielll<t'e, 'élJO lo,nlg:o' da

cornpiexidade da, V,id,a q ue é sem­

pre o carninho palr'a, ,a, Monte, que

(Continua na pág. 3)

T&lef. 62536 LOUU:

NA BELA PRAIA DA ROCHA

O FOLCLORE PORTUGUÊS
espectáculonum

de luz,
em.polgante
beleza

O ICe!1n'álri o lesoOl!hlido foi o da
torrnose te ampla, ,P,ra,ia· da Rocha.
O terne ,fQli' Foíclore .

E ,ta,rllbo' bas'to,u, ,para, que urna

rnultidêo de' m,i,�!halre:s ,die' pessoee
acorressem ao ver um esoeotácu lo
qUe é 'sempre bello mesmo sem

ser ,i:nédirbOi.
Ta,11 ICOrn.o desde há dois enos

vem acontecendo. <O< P.lg,arve.
-t",lins�o'rmolU�se, neste �:,na!1 de- es­
,taçã,o, ba)ne'alr, na 'oalp1itllal" do Fol-

e cor
clone Portuquês. ,E ,i,SltO porque,
nos .doia,s '8 e 9 dei Se:temtbnol la' ,AI­
ga'r\tíe esteve em ,f.e's,ta.
A 3,' edi,çã,o< anua,1 ,dQI «Feseivai

Na,oi,oln-a!I, de Folclore no AlglalrVe,»,
umal ,i,n,i,o'a�i-v-al da Comiesâo lRe­

.g,j'ona de Tunsrrso, Câma,�a-sl M,uni­
,cip-a,i,s -do' OilSlbrii,bQI de Faro 'e Fe­

de'nalção P'OIrt'ulg,ule'sa, ,de: Folclore.
com 'O' ,alpoilOi dai Seloreta,ria de' Es­
tado da CullWl'a, e da, Direcção -Ga­
-ra! de Turisrno, �o,i' sem ,dú\tí:da, a

Alfuill!SQj m, em A,golS!f:o die 1006,
pOI1t:amJto há 7113 aIIlIOS.

H1eri este que IIlQ !I'led',eI"idio FOlral
dii\SiSte:, 1:7 anos depots die' 'CiOO1-

qulilstaJr Q 'AJ:gamve .Ma Mouros,
qture 'l"e.S'eiI"V1aNa ¡para. o seu rrela­

lengo «as hoodiadleiS, !(JS mo'illllhos
e pisOOs, ,e5lbrubelec.ildla� et ia ,esta­
bed:ecer em 'QuaJr'te:i.na e, aJinId!a,
a ;pesCia dia; !barIledal�.
Allém destes 1I'�d'i!mlei!lJto,s,

1JaJmJb!étm ¡fj,œram ipleI1tencendlo, ao
Reli, OS Ido loolllllé!l'lc:ic dio WIIlho,
dia. lCiaJrttre e � SiaJl, a:ssIm CO'mO

der 2 IbotJiIœ¡g¡ :e die IUIIl1! lajg'a.lr1 eocis-

INQUÉRITO
SOBRE
PLANEAMENTO
FAMIL1AR

00JJSiC[Em!te da lI'elaição qlUe
exi� entme o lilD!cI1elffielll!OO dia
prática: da Plianeamenw ,Frumi-
1m e a meNwI"ia -do estatuto
dJa. muliher e pœit=to do 'bem­
..estJrur lfulrn:iJJ.ar, leJ a ¡fim de !IllIe­

lhl()lr Ip<lIdier estmu1Jwrtarr a sua aJC­

ção iIletS<'tle oompo, a Oomissão da

Condl!çrão ,Femi!l:!iMJia; ma.ndlOlu ela-

(Omtitlvua ¡na pág. i)

QUARTEIRA À VISTA

QUARTEIRA uma praia com um extraordinário crescimento urbanístico e grandes carências

estruturais.

teiIlltie: ;ru¡¡ 'Vil:a die LouLé, E não

se Ifa¡lia, IIlIaJqtUelie, FoIraJ., em qual­
qlUer outro sítiO', dos q'lre aotluarl­
mleaJJte 'OOl!lstLtwelm IaJS lI'e.s1:ratnteg

freguesias dQ lOolllœJhO, que en­

trotam 'Clam o AilentJejlo e é .o

mIa,iIorr., em 'ámew, dJa¡ 1P'I1OlVín.cia: -

7,66 q,uilómebrOlS qu-aidh'la'do,s.
H�je, Qua,¡rlte!i.II1a:, JCOIm la ·sua

JPII'Og'I1eiSSliva; Ie) aJl"isooCirartla Vila,­

m'OiUlra, ju:stilflile¡a, ma:i.S\ de 7 lSíé­
cuilios ,dJe¡polis, :al preferência te'I'­
nteml Idlo [Rei -D. cAIfollll3O' m .. ,

Vj,IaanOUII'a, na :vevdarle, é

qua.IqlUer ,CI<JIiSa, de e�1Jra.ocdimwi.o,
IllIãJo fK> 1Il0i lPais, !OOIIIlO em iI1eila­

ção aIO' esbraIIligeiro.
tO iEs'bo'r.hlJ teve em iFruusto de

Fliigueli.l!'IeIdb, a; pa¡!'1litr Idle 19:26, .o

seu dii,naJm.Œaldb!I' e e:3ipÍJI'ittol ,die

eleiÇrruo qrtIe fez dIO seu PIaII'lq'llJe
um IlUrgaJr die elllœlllloo e de; :r:e,.

(Oontinua ria pág. 5)

<��e;slœ ma1i'Qr do f'Ql�ololf1e' portu­
g'uês�}. Neilla parmi,oi-pa.ram ,ce�oal de
tlrês d-Sl21eln:as de' ag<ruipamOO,llo's, do
Corrtsneœte, ,Açoll'es"¡ei M'ade:ilfa, que
corn os seus ·tlra}.e's, as 'sua's dan­
Çlas e 'OIS seus 'céll/lltares, 'OIfer,eloe:­
f,am. ,a, quaotos 'Sle' encOinitJra,m em
fénia,s cu ,s,e desllocaim- propossta­
darnænte' .pa,ra, ai5lsi'stilf a, e'SitIEl' even­
to. uma ,imlalg!em, ¡j)QltaII, do veste,
ríco e 'v,al�iei9ooo f-ol;cho'l'e' do :Paí,s.
No dia 8, o Fesli'v'a'� esteve pre­

sle,ntls. ,em ,todas, a,s s'ede's de <con­
,C:Ih-OiS e '/lIQi dria 9 f.o,i ao g.r(jJnde
con'ce,nftlração In'D ma.grnMico, ·cená­
'�i'D dial ,�ilndal ,!"naia da <Rocha, em

(<Oamtiwwa ¡na !pág. 2)

iRea,¡Qamos, na «Voz de LCIUJJé»,
tmnJa¡ série iIIlIicialda IIJ./Q/Utro lPel­
I1ió1d1iico aiLgrurvio, q,ure já Í!a lIliO

número 20, ¡pOlis como qlUl!llI"1Jei­
rel!lJSe ¡pa.!I'I€!oeu4w.s maJis ,oulf'ia¡]_ e

a¡p J:'OIl)I'ií:aJd d�i= as dmpT<e\SlSÕles
de¡ 'critica; teJCIOIIlÓIlIlIi.C3i, ipo:f.ítica OIU

S/OIci:aJl no 100m 151entidioJ dios Iter­

mIOS, lIliO própriiO jolI'tnad IdOl '00!lJ­

c-elIho 10000dle: IIta>SCIeIIlOS Il! qlUe teve
o ,seu 'Foo-al idlaldlo ¡pelo �i D.

o Rallye do Algarve
PRONTO PARlA A ESTRADÀ
A cerca' die 12 meses do seu

início (a ¡paæitI¡dIa: do Œ. o '00IIlJ00II'­

íl"ente 8erIá às 21 !horns IdO, dia
1 dei !N0I\1!eIInJbT0) 01 iR:aJJ.Iy;e, 001 A,l­
g'aiNe e-sbá estnuWratdio a.té aos

f:nf1mos �es Ie tudO Sle

co� p!aJra 1qI\lJe¡ a: lIlona edição
da ana.ls 1mJpoI1baln.te prova dles­

poil:1t!i'Vo.Jbuirí�CI!I¡ !dio Alga;vve ve-

II1Ih.a. 81 aer mais um êxito do Ra­

œrl 1OI¡ube.

Oem. 84<> IIl;e¡gOO8lções mui,to

BI�, e nalgruns 'C'a:SOSI já
co.n)C]lWjdas, ipWIll II; ¡preseruça de

B.:l'� � maJ.s catJe-guI"izadOs
¡piloltos eIU!l'OIpeUS ( 0lU! o Rallye

nãro iCIOI!ltasse 'Fa¡ () Crum¡peOl!l¡l�
to dia; ,EuŒ'IOrpa') e de toldbs !(JS

graJDides 1Il0ime5 tdIo aJUiOOmo-bil!isrrno,
llIaIcional, taS est;ra.diaIS do' AlgaTVe
vão e!Il!Clb.err-se die amimação ei co­

loridO lOO!!'aI!lJte olS 4 !dias el os

1.1300' Km qlUe a,¡ pI1OlV'a lVem.
Ais i'nsClr.i!ções já 'OOIIIl'eçait'aJm

a 'Cihe;gwr a ISil'v,es, ao iRlaiCall
Clulbe '(aJpI'OlV�1:a.I!lido a.ssim o

deSC'Ol!llto die ,l 000$00 'P'M'a qlUean
se: �ever até 115 de ¡Setem­
bro) e o ¡pliamrtlel d� ooI1I'!eldlores'
não �á lcom oel!1te!ZJa. infeI"io!!'
em IIllÚmie'I'O e qlUrul.'iloolŒe ao do

(OomtilYla.ta Iria pág. 2)

UMA AMBULÂNCIA
PARA ALTE
A !i-de,ila '/lião é de 'a,g:OM. A,nltr-

9,a al5lpiraçã-o das g,enft1e's de- AI!te
é a'rretdolr,es, 'a, ,aquisi'çã,o' de' Uffi'3'
ambUlilâ",-o:.a. ,ao Iselrll1:ço elX'o:'UiSli,vo
da flnelg,u,e!5,i'a, ,�em e'Sltiad-o, no es'­

piÍ<r,iltJo' ·de· ,todo's, de'se<}o 'sempre a

mai,S! &lcimraldlQ, qua,nldo a' !/l'ooSis's'i­
da.de· tballl(JI à ¡POrtal. e ;0'5 melios tar­

dam 'a. ,ohe<gI31f' às 'a,�il¡ções. Da í que,
um glrup'o de' ·a�ueln'5e<s, !nosl plI',i",,­
,oí'pj,o,s do 'a'n,Q1 'oolrreon-te, 'S19 ¡ti'ves­
s'em' ,juntado, ,e' eimt f.ra'IliCaJ d-i¡s'cU!s�

(ContIilllla na lpág. 5)

A PEDRA

FILOSOFAL
DOS SiRS.

DEP'UTADOIS
Os :SI151. deplUtIaiClIos -têm, de ,um

modp 1gera;l, Uim' a:spfuito gene�
I!'OISI() Ique, Ifa.œ ii aIIlIUnCi:aJ<ñ!; dis­
SiOIIu.çã.o -db IPairlia'rnenitlO, /Q'S! srs.

ldeyUJtaJdio!s, IIliãJOt todos., en'bende..

� dever apI'Oiva.r IUmI pro�eclo'
oo<:i&i$a; qlllleJ Ilhes 1lllaI!lIt:ém aSi

1l'Ie� e os 0Il'dieI!l.aJdb.
!Mesmo- ip'aII'a: 'truJ. apl"O'V'aIl'Ie, a

ASSielmJbleda Iteve de espea1a!r qlUa­
ISle dllliUf Miras IqUie IQIS S VB. Œ-

(Contlinua na pág,. 5)
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INQUÉRITO
SOBRE PLANE;AMENTO' FAMILIAR

(qQntiinœçã:o da pág. 1) t,em8J�;�'e! Oue Inos ,Fe'slta, q'l1ando no,j'te,:,éinlo'uque,e!ido ¡pell'a bmooll, Ir,e-
de ,det'¢.r·í:Ólt,i'2!8lçã'i) pelrs,i'Site! .lnsot-. sle 'P'elnqie¡ a -selns,ilbi'I,¡id,¡¡de e 'oemor ..:p,r;es's,ão, enquento Ol!lbro,s oas-

OOINlir um escudo que V1&'a diag.
vênoie é .dÉ31s,élfTl'p'nelg,lo é o, (�é:'I,i,m,a., plella N'àlti¡,peza,? Nada! ., s'81;,ainl �r,a,nqui<l.3melnlbe, tran'slp'0Ir1,an.

IllOSOOCJair a, si1Jtm,çãol'dIe in¡1io=a-
noma';'» dos g!ralndes ',oQlmpllexQls A N�açãIO' ,¡jlsfixia-.s,e, enq,ua!nto a do: g,aI,l-ig'emla'! ÇÍÍio e Bititude emeeíação 8iO pla-
fléllbr,i's, 'o'ndle há meia d'úz,;-a, de fome espredta. ,I'a,d,i,n:a,! As' glnelve's :N-ã'ol!

.

A mootandsde nesses €,s-
neameato fam;hlJ.M. illncidlmdio so-

'alnolS Ir,e'i,ns-va a pro slP:elridad e' ·e es- que' de,siunoem, são ferrarneruas i[1ralda,s, não é orovocada ¡p-olr essa bre a pOipiUJlal.ção rnaãor- ldie_ lJí
tahilhida-de, e,s,e· ;r.e'g,j""t'a:vam di'vi- II'elg:ali,s, qUe! I·elv,am este paí,s meio ,slimpá,ti-c.a da,sis'e de· mOldelstos tra- atIlOIS, !'felSid8lllte em iPolrúUlg8il Oon,
denldlols .p.alna¡-,o,s aocionestas. e. pa- pi8'ralli'slad>o� à '(:o,vta ,fún-eb�e!' iQ; au- cc,

'. -halhhladOlr.e's .que '[liquidam Jmul,¡,als e. . __ ;: __$!I.!'"n.ya,I,.,lf()i."Uiti�� amos.
,pa 01... Estadol B-ril,han,te's' oonquis- dado-so que ,t,raball.ha, é perse- implo'slto'SI! D,s seus acidentes sáo tim die � 000 ÍIIlldi'V,�dtuos leŒlIj;¡I1evis-
Ita s all,canlçaldla.sl! 'g uíd C) POIf uma' 'i,nlvniln-ca,da: rede mui,to ,Mlr'Ü's! Mas' la ord em de, tados de poiI'm a porta, .gegru;in-
, Não sei onde mora ,n,elsita' hore IBlg'all, que: 'SlUg,S' s,aln-gule' e vomtade actuar tern al ,fiúnia Id'OIS' velhos tern- do-se o mlétoldlol .die arnoetrag'em'�'elrdade,iiramenlVe drernática o oi- die; ,pro's's'8'gu.i,r, 'alté ,ceJi¡r 'e')(1a'USit'o! .po,s:, 13Ig0:r.a 'felf10lrÇa-d,! por e'Sltlalr alea.tório ,eSltiraJt¡j¡f�œ/dicI¡. Este es'.
dedão -que- meuna' ,f,ilrme'2!a." ,p ulso "e" , JExemplliPiq uernos o que' v:í'l,i 'com,.:,: ""rn'p'IiI!'G'!lt'8J.'Q·_OI. 9�·: <3'. E" IE_..lImal 'OO!fls:.,. '-, "Jj,lI@,,����.JP��'ÍA:). as o¡pÍlni.,Ç)es
,h'Ülne'sltida!del .palrléll cornender esne a cam,ion's-g-em die' ail'ulg-U8Ir, .. ,p(3-r,ri-- tlanrtJe'!.,. de lum WD!i'VIellllO de 67'50 {}(),() pes-blélli1qUli,nlho' fu's,¡-j.gadol pe'la pro,oelha 'Ou,ilalr! C-am�on-I,sltlél' amllgo! Que beirne's solas. O :i:nqUlétito f<J!ii Il'eladizado
al�ltelros'8l! A malni,n!h.agem, dividi-da, T,¡1aln'spolm,aln-do mer,eadolri,a's In-U- que na'o beIM!l's, 1e¡n,s <;tue: dalr a eŒlJúre Nbvemlbro le IDe:zJeanlbro de
dle!slo'nieln,1Jada 'e' qui,çál ,indi's'oi p I imll- Imla, ,urolCJaj de' ,prold Ull'o's 'altra-vé s tall ,oolnltla, lalte e's's,a, Iru

.
.onc.3 s'e 19718

da, no fundo ,c8lrtamelnlte' de'se1,arü,¡ d1elSIt'e -re,crtân-gul·o, a p-e'rse'gu-ilçã-o p�e'ein-che·r! Jlál Ipelndelram a m'emó-
.

lr8'cup,e'r8lr ,o 's'e,u ,flr.á'g,ill Ibalrqui,niho'! t,em 'requ:nlt'els 's.ádicols! E,n-qualnto ri·a que' fOIi1êJm os rtJr.8lnISlpO,nlt81S1 pú-
V;er.irfiJCIOiU-.se que, espol!lJ1::aJneia.

M d 't-' meDite, 4% dios mdd:vildiu<l'S indi-
.as, ,OBI <li noV'o ,capI, ,ao que als- 'um .a,ulbomove" d-e'slce dOl nopte a·o bllicooS e' pni,vados -que, ,a's,s'¡n-a,ram

'sume! :QI Icolmainldo, linc,ompr'e'eln.s'i,- sUiI e -do p'oen1e' ,ao Inals'oelnltle' Sl8-m .a ,s8lnte.nçal de 'morte de' A'lllielnld? cair'a)ln já œr lOlU'VÍ!dO rfalM em

v:elmelMe dá ma.i,s. ,Um pa,ss,o par,a æ'olpa.r 'um algelnU81 ,f,islcaHz,ador, -o'oar A,li,ás, ,tudo pode 'alcomelc,elr ,ne'stla
!P1atneamenw .Fam.hl�1aII' quandO' 'a

() naufiná'g,io! IP·alreice que' à palrt'¡da m'i'Olni,SI\la. -que Manspo,nt'a pe'Íl(le, Páit'ri'a, al quem Inã'O d-e's,i,Slte de ilJrl8, mI ilnslbaidOIS.

s,e malni,f,e,sltam hOlals V'ont'ade's! haltalt-8's, ,tomalue's ,f'eliljão 'e' ,nrult,a balilh'ôir! AŒllaillisaJlldbt <lIS IdlaJdo19 eIIll rfIUlll-

Ma'S' IllOlglol qUIei IrEOslpü,am -o .ar dO's pamal 'Slu;bslt,i,tluiIP 'Ol� e'sluralgos da in- E,ntre·ta,nIDO lOIS 'g.lralnlde!s ,oon,vi·- ção i()Ia¡s 'Værná'Veds 'die d8)slSifiJca-
gabÍlneltels, 'slul�gel la. Ir.a.iz dos, Imalle's va,s·ã,o Ivurisiui,ca, que t'UdOI dep8'r.ou, ,nu-a.m InOi ,colnrtJnahaindo, .qu'el ile'v,a- ç,ão, CiOiIlllliJdemœs, ICO\tlI.'lIl:IaJ.se

in.cu:rálve'is, 'e' '0' ,capitão' ,f-81z"s'e' 'ao é ilnlt,e'pce,p1,alda ,p-el;'a, f,i,sloailli,z,alçã·o.a do:s 'a. 1'r,i,bulnalllsãlolalb's!O'!vidOis'! Nã,ol qlUe' OiS wJdli�cliuK>!SI 'qlUJe 18'SipOIn!1Ja¡-
'81mbielnve lilnquiln'8ldo lei (j,j,luem''''s:e m'e'sm'al 'c'alrgal 2, 3 'el 4 vlelzes, c.om há pnolV'a,s'! D,s palrtbidols siab-em d'e- n:eam€lllitel Il',�eliaram rpIOsSUiilr in.
os pr,oglramlals qUle .ta'Mo 'cust,am a g,an'alSI de' ,!iBlzelf ISianlg,ue! ,g,a'¡aln-ç·a, ,tend-eln 'a's 's,e'Us ISI6IqUlas,els,! Quail 1f<lil'l11/a.¡ç.ã.() soibrle iB1aIneaIDlellltlO'
p8ls'sla,r nia A. da IA. pineus, 'Iuzels, mI8'câini·oa, ,do:cumeln· que,r dial OSI 3 ·o'u 4 m,i,lhõe's. vá- FamJiHaJ!' �'e elDlooiD!tJmm SIOIbreru-.

,E'Si1:e g'Qlpe die ESltado, pelrf,uma- ,t'O'S, ftiUldo é vi'sto e' relv-i:slto, 'alOO illidas Ip,alra. rtaha::'¡"a;r ,ilnis:Or8'Vem-s'e db Il!Ia)I;j 2Jo:na.a de GI'amJde Lisboa
do, de ,oralvinhols ve,rme'j:hos, eXlall- que se dert:e'ot'e ihi,póte'se de l!iran'S'- no F. de DIs>s'empr;ego ·em bl,o'co! e IG'rrunlde Œ>or!to, nos Ihl!lJbitruts
t-aldo' plredsamenrte pelllOls m'a,i-Olr,e's glpelss·ã'ol palra' a,p'bcaçãlo die mU!itléllS Me'u De'u's!! Qu'e 'eslt-81di'SMIS -g,ão oom mad.& diei 2000 !haIbilfum,tes,
,in,imig�Q.s' -da Democracia, trouxe ,cujo qu-an!�i,Mlbi,vo brada a'o's, céus! 'e's,t'es, que nãol v,ê'elffi Uim 'bo,i pemtoocem ao's IgtI'IIl(p'OOI I8ltáJribs
na stllla: ha,g's.g¡em ,um m'Ulndo de E Illá ,s'e vai, ·0 di,n,hej,rIQ, ,a- Ira,i,va d'i.an'be do In-ani,z? dJo's 115 aos 34 anos e IdiolS 35
p'�ome's'slaIS que à palr'tida' -esta,vam e -o- 'S'U-Olr de quem tna,balhhal ,na, F C'Ia,!'a 'Neves
,ca'rreg:adals de ,iln:f,alnlti SI ·ui! op.ias'!

. a'Os 44 I!liIlOS, OOIS eX'llmlows SQ·

Uma ,oalsla, a 'caldai ,chefe -del ,remi. cil3.li� Al/AilÚO e :Miéd!ilOl ISuipell'il()�,
lilia, ·é 'Um :Slllolg'aln< ,igual ,a'o «,e'n- O FOL,CLO',RE P:ORTUGUE'"S. M :grr'lUJpo diOS ,so.lœdros, a! !POlPu-

qua'nto iholUiVie,r 'um ,po�-ugluês 'sem la'ÇiãJd I8JClti'V'3,' e '810 gl'Ulpo dIOs

pão·, a ,r-e'vo'!-uçã:o' ICOlnltiimJ:a»! ,pa'la- eswldlalntes.

Vir,als, Ô-C£iS, ISIOIn-OlnaSI que' !() v:elMo NUM EMP'OLGAf\TTE ESPECT'A'CULO IQuaŒllto 00 looIIllh,le¡cimelIllto' da'

,lIelv'a·, 'e niln,g_'uém ,¡¡¡oredi,tal! IA Nadi- : Il� i \ existJênctLa Id'e loollSuJtJa:S die !Pla,�

çãol dlj'z·n,o's' que ,oada, 'Uim ama- I!lIeIamenw ,F1aan1i:l1Jalr em iPOII'ItIugal,
niha'-'sle·, e os iQlUlt'i-O'S quel 's,e' Ii�em! (COintin'Ui(l,çlÍlo :dia pág. 1) que millh8lre,s del Ipels'soas' só pu- Verff'hOOIU-<SIeI q¡ue 26% do, tQ:tatl!
tE é ;i,s,to que oOIn.!:i,nua '81 Ireg'is- 'r,eoi,nto de ,g,pande 'Vli,Sli¡billiidade Ie de de'slslem âloompa,nlha,r o 'e'sp8'ctá- dblS eIIlItJriev¡j¡staidios s:aJbe qUJe' elias
tlalr'sel! len'Olnme' ,capaddade' ,de ¡públko: ,cUiI'o na, �allés!ia, e InOI palra-p-elitlo' da e1X1S1t€lml. A :itnJillIuênci!a, dos mei'Os

,A ilndÚSltlri.a-, 'camba,I'e,i'a, 'Ü' comér. amp.lal iprali'a, ,e próx,imo do ma-,. AVielnida, e po'ntanlto a' mai's 'd'e 300 de 'OolllllU!IlliJcação Id/e mlaæa, por
.ai,o -oox,el'a" ,a a.g,�i,cu"Jt'Uira, IreJb:ei'a! AJpeslar die 'sle ,vr8ltw del -um es- metJro's de -di,s,bâ,n,oilal do pa,!,co·. urrn ];aid<l', e a; 'ÍllIforma'Çã:o' oral
Tlr.indalde fundaml€lntall dai dels'e'já- pelctJá-c-UiI'o' mui�io· 'oalro :po,r ,impl�,i- -E f'O,i pena' porq.ue, -o- -espe,ctá- «art:ira�s de pelSS08.1S rumig,¡¡¡s» JPIOIl'
v,el ,r.e'eu,pelr-a,çã,o., se O'SI po,ntug.u-e- ,cair al ,deslloea'ção! Illolngi,n-qua de ,cul,o pnoipOlrciono'ul Ílmalg,elns ,i-n,e's- oiUtII1o l!aJdIo, são a ¡prinlciplll ¡fOIIT.
s,e,s oOlmp,peelnde'slsI8m, que ,o· 1'ra- ,oelntena,s de pe's'so-a's, ,füi, tota,l- quedveli,s qlUI8I a æiel:'evli'sã'OI .tlrans· te de il!lJfoll:1lll3Y',.¡ãJa la: e¡¡;ftje¡ �eISIp8i-
balillo é la, ,oha've' da ,conor,et,i,za'ç,ã-o mientle glrallui,tal. m,i,t,i'u e .que -p-relndeu '8' a,llelnçã-o- de 1t10'.
dels's'e:sl pob-Iemals, Ma,s ais voup3li· M'81smo 'colnslide-ra.ndol que 'S'O'- qualnt-o-s 'eo,ntoi,nuam ,a admifar tlu-

'Assim, 'OIS mqudlI'lildb:g IiiIJldWcaram
miS, nOI Sl81U ImLJIndo' suht.elrrâ.n,eo, Imo,s um paJi,s, ,rÍieo, t'al,ve'z l!Í'vBs!sle do ,o qUle' ,temi .Qi 'rioo :ohe'i,ri,nh-o' da

qu'e ltinJlram t4dio conIhecdmen1Jo
,00lnc,enit,ralffi' Os 'Sle·us elsifolrç'o's nia -slidol UIm ,elrro ,quel não ihouve's's,e .no's,sa, telr:�al e' -dai nIOls's,a 'g·e<n.t,e, a'r-

dleS/slas cOlllSlUllJtJas' daB SteO'll,';nt.es
de's,urui,ção Ideslte -p.po,g,pamlal! lE, -dali, ,oad:elilnals ·com billih,eltesl P;¡,go-s,. Mui·- .ré,g,ada 'a' vell,ha,s tr-a.ctlilções' que o'_

.c-i,nza's, poelina, delslen,oanlto, 'ins'- t'o pOIUica,s ps>s's'oa's, .nelcusal�i,am, -dar nlem, lOIS hom'elns n'8¡m ,as .revol,u- lfolI'lTIla!&!: 81% a;trlaViéS dos ór¡gão.s

1Jalbihidadle·, e _DI a,celno f.ata,11 ,del ail, 20$00 pafal e'srt,a'r ,sen,tadas 'e' 'apre- çõ.e's ,eoln's'e!guem deslt,nuiln. �e IOOIllllUlllŒCia;çã.o, socdaJI, 431% aúra-

'p'alngaltals·, fat!ols de 'ganlga, bi,ailo!-elta -oialr mel:,holr -t-ã'O· be,;-o ,esp,elotá,cu,I'o E-stã:C) :pois de pa,ralbéns 'a,s 'Ü'r-
\'lés 'de: ¡pessoas am!ilgas, 6% aVra-

a' .peldaiL. e' mor,te à glr.alv.alta bur- dO' InOlS'SIIY :f-o-IICi-OIfe\. galn'i,z3d-o-res .de ,tã,o' admir,áv'e,11 es· vés die ¡f'Oilhl8ltos, IbI'Ocmura.s e caT-

9'ueslal! Conslide'nalndo ,a Ip-ouca' alltura a pelctá,cul\ol qUle ,s,imbOlli'za' 'a, ·niqu·eza 1Óaz,e� e 5% -nO' hogpdJtJa¡l, ¡pomo
Anuilglamelnte' 'ais' iin.c.endiá,ri,os qUle ,els,ta'v'S' 'o :pa,l,co', quals'e' sle po- ,f-oillc'Ólrli,ca. de ,Po'rtlu,galt módii!oo, mrate!I'ndJdIade IOIU diSlpen-

destrulí.a.m eli,pals' Ie' ,s'e'aras.! COlmo' j'à d-enál di'z·e,r que' o ,e'spelctá,aul,o foi

nã·C) s,e' S'81meli,a, 'reduz,em 'al ,cinz3's eSipedallimen.t,e' deldiioadlOl aOis ,con·

O' ,en-canItIO' v,eg;e.tal deSita m.¡¡,pt,j,ri· 'Vlidado'S', Slelntado na, a-rei,a, -o pú-
zada Nia,ção.! O ox'i,gé.nio daiS ma'- bl,ilaOI In-ã'Ü' 'Vli,a InI3da,. De pé ,era .ne-

tas po'lule-,s,e, ,as. ,�llolœlsita:s ,crepiltlam 'oe's'slá'nilQ, 'e'sllalr na' 1,' ma, Ma,s' 'ha·
de veIPm-elho:, .as populalçõe's, mór- V,;tô -o- ¡pal'lco, al ,tJrlilhuna' de' hOlnlra,
.r,em de medo! Só Si IHei· del tYln,ah o ca'�ro da, llell·e'vlisãIO lais' 'c,abine's
na 'SIUIS 'intrínsleloa, hnUltal,idlade po· da ,f·ádli-o -e ,tudo, ,i'SiSIO' ,�o¡ndióo,nalva
,ni,a ,cohm 8'0'S ,desmalndos orimi'- de ta,l, ,f,o'�ffila a 'vi'sl:bil�idade que' ,fe'z

nOISOIS qU'e' .glra,s'sam pair ,es,te paí's dlilslp,e'rsalf 'a,s pe's's'ola,s e de's,ilnte-

s'em bús·sula 'Oinde s'e lou!,t;iv,al.o ,pe's's'á·¡'asl de -ver la, glraç81 ,e a, bel,e-
ód'i'o à -Belle'z�., à -A,n�e e lalO- e,sip-i- za dos ,n-o-s'slo's fb.ail�a,dos' ,tipi,cos e

,ritual,! Os monstros ,p,i,roma¡no's' ,de- tira'j,e,s ,ea'ra,ote-ri,st,i,co's' daiS vá,r,i'a's
ve'ri'am ,s,e,r ,juilg,adol9 ,n-o 'I'nf.emno de ·r,e,giõ'es do pBlis,
fOlglo quel altei'a;m, ,�r.i,al le ,oonlsc.ien'· IE ¡fdj, pe,na, mUlital peina, me'smo,

o HaUye do Algarve pronto para a estrada
(Oo%ti.¡y¡¡u;ação liJa pág. 1)

MlO aŒl,te¡mo[' ,gUie consltiltui 01 �e.

comdle Ide ii!lsomções.
:AilllJd� ,oomo' 'aliCiioote q¡ue já é

tr,¡¡¡dicdlo!DlalllliO HJaillyle, um aJ1Jmen.
te prolgu'1a!rIl\a¡ sOIcia.! qUie preten­
clli! (€i sempre COInf>le,guiu-) relU­

nil' po'r vámLBiS veZles tOlda 6¡ -ca·

r'atVaIl!a œ rpro;va, Idesde pilotos

a ,mecâmd'oo�1 Ie l3!oom,pM1hantes
abé aoS mlgãJos die :oolITllU!lllitcação'
que s.em¡pre sãol aiLvo. Idas maJQ,
res· Menções que ]lhe !l18ichli tam
o rbrIaioollio oollliS!JaInite antelS, '00-
mn'Úe e dIeIpois':do tralJJye.
A seu tem¡po se iJrão dandO'

truais pO!l"ffi1OO.OlOOS aD!birie ,tudo

qlUanto se¡ 'Vai ¡p:a8s>aJ1],d/o; nos b8iS­

u'ooll'es Idio lRJaJœl Clu/be!.

PREDIO
Vende-se um prédio na Av.

José da Costa Mealha com ca­

ve, r/c e l.Q andalr, sen·do o

r / c com chave na mão.
Tr<lJtlar na Av. José da Cos­

ta Mealha, n.Q 110 - Loulé.

sámiQ. NesteiS' JlIÚmeros �
œCie) Ique I3ÆI ;peJsISOiaB œeœoeraan
a ilnformaÇlãiol !pOlI' !lllIa:ls de ,UJrna

fontEl.
lIDm relação Ià altiI!1nJJdIe !faIoe ao

P,].am,e,ameJIllOO 14'aanàl!i&r esta é
mass ¡p,08iIti'\1'a¡ IllO GrIallldie Poa1tlo e

na Oraniàe ILisboa: lIlO�
'éciJiIióili¡¡;oo' ÁJlto·� AltIQ, 'DiOs
i!ll!d'i'V'idlUl0� ido ��, '!lO

gl1\lŒl'O etârío Ido's 1115 .IILOS '314 anos �

IlI(}S ISOlL1Jeiros.
iE!:ñes daJdiolS idemotIl!SllraJm qlUe

. 'failitia Iaiii!l� ip8lÍ'lClõl� ��­

gal 'Il!Ill iLoogo œminIhJo lIlO œm·

po Ida: informação aoIbre ¡p.lallle!ar
men/t() Ifam.ildlar, eiIIJ]bioIraJ este seja
UJlll id!i�eiJto illl!al!ieIllá:vel 'dOs cldnr­

dOOs, �edOOhl€lCil<b IlIão só ¡pelLa
ONU el IpeilwS oiI'fg1aiDizia.ções i!IlJtteJr­
llIWCiol:l!ãlLs 100IlllI0 ¡pe:las 1pn6rpria.s
leis Idlo iIlKl'sSd pais. /RIeiooI1da-<se

qUJe 518/gUlllldio a¡� l\fun¡.,
diiau dia lsaúde o ¡pdIa.rnœmettl!tio
lfIamdliJar se dlest1Iml ia: '4:evilbaIr, OBiS'­
cim/elllltJo,Sl n.ã.Q deSiefja;dos, fa.:ViOIre­
c'eir !IlIaJS1cimenítJos ld/eS'ejaJdas, e-spa;.
ÇJaiI' as gTalVideizes, 9JjuS'talr ia ooa.­

sliãol kIDS! lllIlJSCliŒnJe:s em IfumçIãoi
dia, ,�diaJde clio'S palI.<3, e KiælJdIiJr ()I nru.­
mero Ide ¡filhos ,dio �.

ALUGA-SE
Arma21ém no sítio da Go.n­

cinha - Loulé.
Tratai!' 'CIOŒll O' sr. DiIonfSJio

Barros V,iegas - R. dos O>m­
bal1:entes da Grande Guerra,
22-l.Q - 8100 - Loulé.

ALUGA-SE
Armazém no sítio da Gon­

cinha - Loulé.
Tratar com o sr. Dionísio

Barros Viegas - R. dos Com­
batentes da Grande Guerra,
22-1.° - 8100 - Loulé. I

VEND,E-SE

Vende-se Il1OiI'adia com ter­

reno, em milla urba-:liæda.
Área; total 470 m2, situada em

QuarteiIlal.
.

.

'.. ..'
Óptimo local· paia oonstruir

vivenda, ou andares.
T,mtar com () prõpno

Teil,eæ. 22949 - FARO.
.

.

(31)

VENDE-SE
Prédio de habitação, loca­

lizado no sítio. de Vale Covo

(Boliqueime), com chave na

mão, dependências agrícolas,
cisterna, poço e quintal.
Aguarda a ligação de elec­

tricidade.
Tratar com Jdsé Rosendo

da Ponte no próprio local.
(2-12)

A. I. A. Agência Imobiliária'
do Algarve, Lda

ALUGUER, VENDAS E ADMINlSTIlAÇA.O
COMPRA - VENDE - ALUGA:

APARTAMENTOS, MORADIAS, TERRENOS
BILHETES DAS EMPRESAS:

MUNDIAL TURISMO E RODOVlARIA NACIONAL
*

Telef. 65763 - Rua Diogo Cão, U (jtI'nto.ao �o)
QUARTEIRA - ALGARVE

.'.

�,�--,-----��------------------,
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A LINDA CONSTITUICÃO.

..

QUE NOS DE:RAM

(tX)
(Con1ânuação )

Há mailS oe muito rnaís, Vejamos mai·s a,lgUins deles: dIO! anti90 68:
<tCol(JlsitJirtuem di,reitoo das als'SIOtcli·açõ,e.s is'i,ndicatis:

a)
ó)

Pall1iioilpa,r nl6l etl,abotna:ção da ,le,g:i'SiI1a'ção do ,trabail/ho;
.pa�i cilP.lé!lr Inta geSltãlOl diaSi ¡nlsti,�uiÇÕi�s {jet <Seglur<l'nçra< SIOICiatl
e ourbnats ong i¡jnli,ælçÕ,e¡s qce Mi,sem oo;t;itS!tatZelr os '¡IlIt'etreStæs
des clatSlSle:s, tmaoolllhado'l1ailO;
IPantiloi,ptalr no' lconl!lrotlb de execução OOIS ,plooo!s eoonó-
mii,cQ-ts'ooia,is.

.

e)

QUie dliZle!m a; liSlto?
Será Q'ue esta I.,ilntda COIOtsroi,tluiçãlOl que IllOS dWtam ,pretenderá fazer

do tpnole/tariatdo 'uma aloademia de S.olons?
Além, InlO af1tigo 56, .<1'51 ,00miisISÕe51 de ·tll'a¡oolllhadIOlre,s oa ;partitOilpa­

"em na' eJaboll'a,ção, da 1ei9!i'Slla,çãlo do rorabalho· e dOiS .planos; aqui, �o
artlig'OI 58, a,Si alsls'ocialçõeSI Silllk:l<ilœlisl .. Ipalnllid.pairem ,Ilia e:lalbora,çã'()l <la

, legli'Sllaçã,o, 100 geSltão d'as lilnSltli,tuli'ções, d!9 >SIeQUtrança, 00 oontrollO de
exetou.çã,o dos .planIQlS, elle.

As Oomli!Slsqes e <JJSi As,StOoi,alçõe� Silndli,cai,s, !bUido a ,tlrelba�hoa,r 'na
e"aiboiração <laI5lIei,Si e Inoo ,00inrt:rôl,0' dos !planos .••

Onde vali lestia gelnlte lbuSlœlr ,tempO! :Ralna ¡f¡a� 41SsIOI ·tudo, lé!cres­
Cio.OI daiS <SIualS mUtnÇ!Õ e,S! ISlilndiloalils e dios ilIraoollthos nas 'elmpretSials?

Ctllar,()I que tIlãol se Ipel19ulnrbal ollllde v�ü busœlr ,ciênoia .poHt!icé3t para
a Stilla. lpa,r'tiioitpaçãlo ,na< elialbolreção da IIe9islllaçã,o ¡palM ,sil Iprópriol... ou
seja à .VlOlnltJatde; do trelgluÉl's.

Recentementtle 'Vlimols lUm preso, te'spe'ra'no.o ·juIQatmelllito, de:elalrar
aos 6ngã,ols de linfol�malçãlO que Inã!o q.u¡e¡�i.. 'ser JulJg1ado lpelos �UtíZJetSl mli,lli­
wres �á, lilntdliioados !P.éIlra IO ef,ei,tIO·, com lO mUtlldamelJ'Vtol de não l/he metre­
çerem 100InmianK}a'; & queria· 'sef jlulQadto pair j-uíze,s dai SIUoIli eSicollha,

. QUe bom.. . tSer 111,1111glado Ipolr. �'li¡�eSl etsOOIllhi,d'os tpetl·o IréU; q:ue
bOrn 'Slelr Iréu... , q:Uie bom se'r ,cdmi,n:olsot

IE é esta al lVlidta que temols tiidlo ,IltO iI'EliilnadlO do 25 de Abnitll e> 11110
,império da l!'indlal C,o'IltSrbi�ui,çãlo qUei ntOls de'l'am.

O proletapiado, a'901l'a1 lem pleina �Ulnçã,o le>glilsltati,vat, .passa Ié!I ,faze"
dei,s e 3t olculpalr-se dto' ,Allano. aliilVlilé!lndo', deste modO', OISI tde'pulmos nas
Slua,s :I·u,outbraiçõ'es melnlbalils qUie fu,rã,o' ,inlojiná-llo!S, ipalullialtitllamente, ,palra
a . fal>ritOéllçã,o de aalde,i'l'als', de elslpellthos., de :pal'atf.UlSIOIS, de 'SIé!lparos te
cllli,nellO!S, de galnra,flas e gal�nalfõels, de alslslOlbiotS El tforquillihas, de :paIN­
,teiros, de eSItIradas te téllqueduitlos. de ,pOllllreS e' œi'sl •. ,

Esta é al Illi,lllda! Coosmiillui,çã,o Q'ue nos denam.

lOs órgã,os de comUin'i,oalçã,o' SiOlaila�, ooaoom de ,putbl,iœil' >él olot�cia,
oe que amanlhã· OIS :camiollllilsrba'Si loimelnttei,ro,s lilrão lba'rrar <II Ipassagem
da 'Po'nlte d'El! 25 de .Abni,l, da ipo!magem diei Sacéllvém, da .po'ntagem do
!Porto ·e ,Roi,o IMati,or.,. opara' 'OOimalr aos tOOmullti,caçõelsl 100m ,LitSibool ·e Pont>o·.

Os mesmo's tOatmiolnlis,tJals, IUtnts, dia,s 'anlte's, !iã' hav,i'am obSrbruído,
COm qtUlhnlhelllltlols œmiõ.es ai :palSISIé!�m ;pa'ra! ·uma ¡fábrntOa! de oimen.m
em Setiúbal" e ,palfeoe qlue, ,com l'laiZã,C1,

M'aSi ohteg'ou-,se a, illail e:srbado de oo,isas que mesmo !pta<re! 'Obter
jUSrbi'ça' é neoes:slá,rio empre,glatf a, ",io[ênloia.

:E tai :Vlitol,ênlcia dheglolu ta ·oor ItãlO, Ine'C'essálnia à Vlidal q,u,e le,la Ste· em­
prega a tor. et a¡ 'Iir'aVIerS, :por �udo e ,po� lnaoda., ·00m !razãio Ie tStElm ela.

Já In·ãlO! ,se :pe,ooobe h�m o'�ra Illilng!uagletm.
Todos '0)51 dliaS! 0'51 sIÍtntd,ilcalto'Si tatme'élÇ<JJmt as empresas et 01 GoVtefno

de <�no,va,s f·onmals de Illum,l»', e a :I,ulta cotllitilnua'...
.Quem IconlheloeSiS!EIi da 'Vlida¡ s'omente as !paillatVIrasl dtilni,a que .nós

sOImo,s 'Um P'OIVlOi de tVa'I'elllirtõ:els, salnglUtinãlrios, ébnios de 'Iluilials e de
actlO!s Iheiróilcos, It,udo lilnlOOimpattlíl�ell com a tS<etren,idade da 'Vliœ que
conlsllr6i, ias gerações el a thli,SII:JÓrie.

AvaHe"lSe,: albaliXi() IQI œtpi,tlallli·S!ffi()I; morra a bUl1Qluesi'a,; aœfxo os

�ttJi,fÚtnd:i,o's e, mOlnœ' aos IIlé!lbi·f,Utndiá,niOls, o's roi,cOlS qtUle Ipag,uem a CniSleI;
montie a S:p;ílnloJ,a e a,o'Si seu.s lilacaios; mOlrte à nealoção; mortel laOS ,fIa¡s­
cilStas� cOlnrbra la calnla'llhal al ulliidade te ,IUtta, de Qtuem ,trabalha·; ,glJ'eiora
aos eXipiliolr'adoores oe tffiOlrme à expflOlra'çãlo do Ihomem ¡pelo Ihomem� eI!lc., etc.,

Sã,Ol allglUJmas dias e>Gpres'sõlesl oUIstada's :polr urna' malSlS31 tptellttuiobadtOlra
que ifltãlo dteix:ai qualq·uelr gKltVennlCI ,ter um momervto :para IpetnlSJatr na

admini,st'ralção /públfiœl, malSi que emuidetcenia e não œritat pennas �uiii�
cioo·tes Ip-alra es'calpu"itr"'s,e ao rel'u�ir de tUrna espad:al des�ba¡ilnh.ada,

AndamoS! modols <II ball'oli'Ç6lr tilO maine magtnl() das IltOOOr1be'Zias, apa­
VlOiradros com ats ame:açaSl da fome que �vatllça !Sobne o 'ntOss:o tni,SItIe

:país, s.>em gtolvetnno qtue Slaiiiba Ili'Vlrá-.lo dos œ;tJatOlii,smos SIOoiai,s que �
aprO'Xiimatm, Eli m:ui,tIO, :men'olS que IIliOIS II'ilbertet da ,oolvandte oholldlra &I�­
menlt,adai Ipeilia :¡,jndal COtllISitiittui,çã,o que nos· deram Ie que att'roIal 9 e'spaço
IOXiigeillatdtOl que alinda '000'51 ,reiste.

IÉ IVamenæ've': ei IQa¡taSrb�ófli,co que' o mun.do dai impOlSlIulra e dai ,metn�
It·ira· vellça com eoool'u!Sliva, II:u,t,a IntOm¡i""a' 'U/ma ba,talnal que tIlã,o seni.. corn
oell'1tetza ganha se' os que ·vão 'perdê-oIa! aloredlita:SlSetm ola trolnça da $ua
unidade Inaltun&I,.

E dti'9'QI q'ue 'vão Ipe'rd·ê�la¡ porque <ág'UI8 mole em piedra dUtra tan10
dá attté q'ue Ifura.

.

11al",1Io ,pe,nsilsil!i¡U ta· covardia, que 0'51 v,al'ElIIlt� If,olram 'v:enlold05 por
não se tS<eln,tJi,re'm tm olles;tJado's '00Iffi! ais ,suoeSSI,va,s Ipanoea�'I.rliha::;. _

MaiS! tSIei at glelntte nOivai e '5Iádti,a ,se uni,r eo f'OInmalr tbalnrel.ra na,o seral()
os banretminhras O'S velnoedOlPes cornia sucedera illa ·1'llIVentotOa de 28 de
SetJemtbr,O:. Se ,neSlSIa latlltium 'oem ,raR/ê3ZteSI siCl'udá,vetils apareoessem &im
fonmal de l'Uitla, tttOdOlS! 10151 banneÍtr,itllihas atbandonalvam as IbanreÍtras" da,odo
às de .Vli,!a lOtilog·o.

'Eu cOlnheço,-.ols. S'e'j .como el,es !São.
. . .

QuandO! me em,p,elnlha'val tila lum em ol,alnde·SItI'tIllldade·, ou ao IéIII' 1�l<Vre,
oonrbrel 'Soall;a�lr., /todoSi 0151 Ival,entõEl!s ;tinlham nai II'uta, .g'mnde .pnesentÇa
de espí ri,o ,e Illarga, aUlsênodita de OOll'po.

Qua,ndtOi f'Uli. depolrnado, enltlre 'os quatJoolcelntos. eo iIIaII, que éramos,
neln!lllffii dOllS ibanrei,rinlhatS tS>e etlloCOl1ItJraMlI Ino Il1I8iVlltO q'Llel os lteV,ou à
Afini'oà
.

Hoj.e: 00'0 o detlwr,io atnilli,.fa,stOiSlllal; rtêm asStOoi,a¡ção �e' ;Oi'asl5e, •

'

SamolM MaloheU gatbaHSie de Iter 'venoido o' ex�nolillo IPO¡rtug,�&S de
100 mil� looln!bra, sl()lm�l'Ilte 250 tSiOJldadtOlSI do .sIEl'll eoxéroloo, o que IM'Ig,uém
00 tattJre",e'u >él< de.sm81llttilr.

MIéIIS! 'Set não !hã, tIlii,SrbO loompleta IÑlintJa sia, Ihá lpel·o men,os at OOSlOll'llPa
da' >lim te<xé,nci,tJo que oUrbrOral fo� IreSipeti,1ladO' e' ter.nidc et que 'hoje se

en'verg:olnthatria de .praitlioa,r a,CtOSI de tbralll'Uir� a sérll()., ",

Nã,o w-ma,is, ahi g6lllte OOIV·S e co�al()1sJa',. al 8'.oart:e.a, desdentada
e sem ,unha,s Q'ue ladora e .nã.o ,molicie tSte ti·velroæ obOl!l31S oardadas e

�brettuclo ICom esporas.
(Continua)

o HOMEM E A, FAMÍLIA
(Qontinuaçã� . da pág,. 1)

pode ,ohegalr mali,S ,oedol DiU mól<is
ltalrde. MaIS 01 IHomem lVli,ve' à som­
IbJ1al da ¡a¡pre,ndiZiagem, da v,i,vên­
cia, semore à ,pro·oura dai teJXlprelS­
'são, de il,ibetrdalde em cada colsa
que enQOOltlra.

·A IFamíll:i� itJe!Ill. Um IpalPElll, 4mpor­
rbalnte .na 'Vlida diOi HOiI'T'Iem porque
e UIITlIi! 'asSIOoCilação de ;pe$SOOS tUlli­
das lpel,o afelObO, ,peIOi eSipientdoin do
S!a/Ágúe com'Uln e em· lcada Ifampl¡ia,
e'Sit'á Q œllllX'o do munda, Taiv:ez
IIl'líó tSl8itbll!s., tlleirbO¡� de oIholS no

Céu, que a tIlUia/ tfumíHa Inão é
mUii,to dli,t'ereinlte da mi",ha: ou de
ooUlliraiS! ,famibÍlaiS, mesmo gue a tIloo
v¡,ya Inum opallá'cio et a mimtat nu­
Ima caOO,llai ou ,VlÍoe-·ViElIrS&. MaIS!
Ulma ,fiatmill,ia é itlambém algo' dleis­
cOinhecido, tSISII'Iãoo vejamos: Como
pOSSiO eu· saber de um oOln� U/nl�
de pessoaS! :Set 'não sei de mim
p6pni.o? O' Pali 'nãoo fiOiQe à problle­
má,tJj,ca vli!VaI :de oouQalr bem. Os
cuidados dia Mãte. AIs iIlin!OltatÇÓeIS
e Os. oomentárdos do Avô, eXipe­
dtietMe Illas 'sUa/S I¡nltenlções f,ulflldtar
mentais de œ�i,� ¡d.a¡ Vlida o qUIet
fai Ibom, '11101 seu oOlntOetittio ,senrt::i­
me·ntal de fiugir à agMtaição dia Vli­
da mooennilli qœ :O IpreOICUlpta. IO
·Fiil�hOt atinglido 'por mailS que 'uma

bœ educaçãoo tOU culituna lhe !Selja
I¡ffiipo�a. IÉ cOlmpl'eeln'SlÍvell !Não
,fosse ¡()I hometm de IhIOIje, de 00-
Item OU de IIIma'nlhã, ,umal equa,ção
·sam llteiso,lução PO'ssívet. tE o pior
é q<ue¡ rtotdtOlSi is'OrnOts IrelS:potn,sá�ÍIS
UtnlS ,pellos tOIUft¡ros del gel'alção em

gle:ra,ção. s.orno's Ilnmã,OSi 'P¡OI� den­
'liN> daiS oOli's'as que não inos epeil"
oebemas. it: q.ue eslte mlJlllldio de
limpul'SiOS, de tCOInq UtiSltoéllr espel'\llln�
'Qa/s el �U:tlai� IPOIn Ine'OO'rnpe¡nsalS, mo:
'rais que _jam, lleva éIltlrálSl de SII:

baitla,lh;a,s comUlniS' entlre OS homens
e, Ié!S tfamílilvalS. .QUoall"llttalSi !VetZJeS !tie

itl'lltletnro¡galS: .QUIEMI SOU IEiU ?
QU.EM SOMOS NlóS? São Il'alríssi­
mas <ais looalsiões da Viide em q'ue
o Homem não tS<e i,I1fte¡MOIg'aI. NteJSItia
ordem lunltel�pnetatliiVa, ElIm q<Ue mUi

lpodelres nãlO esltar de ·aoordo 00-

migp, eu dtir-te-éi qUe ttJOdtat al :Fia­
mília ,tem .1Jjffi, mOimeillto tIlre9"oo;
!toda � tfatmiMlia tll8<m elm IQ()Imillm
uma œhJ.la dtnamát1Jioeal. VtamotSl 1é!IIT1'­

!pl,ialr at memória, e dle¡gamlOiS à
conolllsá,o q.Ue Wdos tOtS IhomeM
tIlêm dleseq uii�¡bniIOISI de InaltUI'elZ'a.
humaln's sempre lQiSlCi�anlvets e;nltlre: tO

bem el o mal, Seia o homem qlue
go'VlElinM tQOtITl ".igor. e dUtræa, se­
�!ffi >OISI humHdelS q¡ue enrbregam a

...,idal em ,tlÔ!n à terna que: �h� ser­

Vii u de ,bte<rço •

A e;vol,uçá,o <le AbniJ foi tUm

VENDE-SE
Um automóvel Peugeot el

19.0000 Km (1979), em es­

tado novo.

Tratar pelo telef. 62516 -

LoUlé.
(3-3)

VEND,E-SE
Auton.óvel Cortina 1300,

em bom estado de conserva­

ção.
Tratar pelo telef. 94450 -

Almansil.
'

.

(4-3)

VENDEM-SE
A1pal'1lllfneiMoS, em btooos d.

ooostTuçãoo modemna, em atCaba­
meMO, el 3 85'S01811t1adas: G' e pre..

90S aoessí·vei,s. _tuadoe ne Rua
da Cenrbral' BIéÓtl�i,C& ' '

ImO'rma-se- no '1oc:eI, com Ma­
nueŒ José Ponte_ Neves.

(10-9)

Betoneiras - Alugam-se
ComOU&em�.
Tmtar OOIIB AIni>ai1i VtWlério

DomiiDgos, Rua David Teixei-.
ra, 215, rIc, Esq. - l..ou!16,
Tel. 63092 (dq 9 à8 19) CI

62860 (;resitMn.cia).

malnco /htilslrori·oo 111'0' 'sle'lo da fa­
míll,ie. it: no, ,i,l"IItelnUolr dia ,famí'!tia que
tS<8 'o'boorVlaI ia mUdlt,:,plliloaçã,OI das
iinuSlbralÇÔelSl do ,undi v¡dUio. Uns is'0-

<!irem ,QIS taltJrielVlimellitos de oueros.
al '89udez:a e 'III pe¡nedlia de uma

élpOlœ ch'Elii'a de eS!ooltho:s el rob a

,i,",fi�uêlliOia daiS Ipali�õlelSI pOII:ítiœiS'.
E lOiS de itJI1adi.ção olá'ssi,œ, os ,Iei.­
rores das memóni'a!S' da :Páltmia,
com .0Si rteSoUtr,OiSI te' os aœetOto's à

oaoioo'aillidatde, sâo os p�imei,rolS. a
d�oa,ir, dialnl1let dICIs 'llnanSll'ol!1l'JltaçOOs'
socieis, do aloréSlClimo ÓOI .víoi'o e

dia pilnlbura daIS <IIn.OI1rna�lidadeSl. Ü
ANô que oreern foi, o me!llli,l'ltO. da
�p()llie lbem bordado, tQonf,ulldido
com a iNtattJulrelza¡ ,retdheada. de .1601'
et de lbelœa é hoje, di'8,nlOO' da IRe­

l\I1Oiiuçáo d�· tA¡bril ou dl8 outiM

qua/llq.Uler um atlátlho de túriia ...,i­
vendo � ,pet�roonEllnltla con,tltiro
'itllirten�OIr, eSltlilllhaçado ,pelo feln6me­
no da Albriliada q'UtIlI ithe enourta a

pemanênoil8 cá ,neste mundo. O
NeI!lo, qtue atilndla 100'0 encarai a v,i­
dia a séritOl, q.ue 00,0 assume atS

œSlponStabilbidoote<S qUOitlidli<llnlé!'S é o

PIOirta..,VOIZ da po!Íttlitca .obsoleta, o
Il'16IlI'ohooiooálnio 18 des1iIIO!l'alr lidei<JJs
oCon.fusl8S1 embnUl�hatd�1S! em prnooí-
pi,os iilldete;�milnoooSl...

.

M!éllS IpOll' detlrá,SI dIOS d'imtittlets da
SIQICIiedooe /há em oomum a gtraln�
dte2Ja n.umatntlli em cada: .um de Inós.
IIStso eu não sei ex;pl,iœ,r-l!hoo, é

'�nefálVetI·, ¡matS sintto ,comO' ·vocês
aIS hOlrals dl8Js derrotllais el dos SiU­

oeStSIas. QU81S19 tStel'T'lipne as œu�a's
doo dinaml8 ,famill,iar deriwm dai liIl�

mluêoota! que ,um' con.jUlnlto treatl' de'

.pessoas ei oi,roUtIllSltJân,oias exenoe:rn
'Sobnel 0151 ISIeUSI œmellhlatntels e o

mal está em !I'Ilinguém, OOllihetoar-se
por dootro de SI�,

Nã,o são de lillltVie""ção m,itlliha es­

,tes alr,g,umentes que at ,,,,ós VIO,S

poderão IpalreliJelr �sillpcmihos. Desde
a ';Inf:â'll,o',al q ue sou lum: observa­
dor del mlõm, próprio e des oUillros·
cerno ,eu elmlbOlra não me Illuæ'
na boce �m ·sclnri,so de- oon,fiilatnça
,porqtUtel ISOU. tão peqiæno te' ,tão
girande corno VlOIOêSl. O faloto é que
a: ma·jorilCll.da,s pessoas 'nãol acre­

dirbam In'8l 'gnandelZ!a d'él' almal e per­
dem�SIe Ina ,o�ElIn.ça. diei ,iátbUlI� ro­
m611lteS'Oa1S e poéttJi,œ's'; lcopiaml 8IS

,háhe,i,s m ã,O'S·, os IniqUlílslSlimoSi tCIO�.­
ltumelS, as: dúv,idõa's profUioolas da
tÍ<magliinalçã o , v,i,vem de oSlupelrSllli­
ções, mas fa(ltam à. ,\l'etrda"!.e na­

qu;í:o que I�",sam, não sao se­

tI'Ilhtolrais de' sii pr6pnias, iIlã:o eseu­
t!8m at elma/ ¡polrquel sen�m�se en­

Vletnglonhooals q,ualndb esttãlo InUa!S'

dial'litJe de �i, ttal o malLl glOISitioI dœ
coi'sas que ISle dels�ilntam· al condi­
cilolnatr 'o Homem, oom'O' seir 's'Ooiá'­
'VIeI, Illilbeint10, <fietPitZ.

Colll1lredii,çõets IlliO desf:eoll'O dia
!Ilõ�l.al au di() InomalnlOO qUie, é a

V,idai diet qualque'r 'SleI' humaln·o qtue
'se etnquaidina IllieStlaI IOU Inaqueda .sO"

cietd:adel
,A .FamiDiao é aquitho qlu� IO· Ho­

�m é. Sa In.oitalrelS que esrt;ra, oró­
II'Ili,ea ,�i'œ ·sempre lmati,g, lne<l'u�ida
potr não eiOlOOlnilll'alnelS al œ�a

apeteoida, não fatZ ma�i po!lqlue teu

taJmlbém nã,o a oten/ho. Tall oprobIe­
ma él conlStequelnftie diOS iiacrbo<St qloo
eu lI'Ião ,conheço e qUel ttêm i;n.filiUên­
cia Slobl1ai ai Vlidoa de qua/lqluer pes­
oSOIa. iRepallia tIl'as tIluas emoções. e
tl'etalCÇõets ,pe'ssoalis. ot!alnillas 'VelZes

iJnloompretetntSÍÍ'veis ta 'IIf ,prõp.nio.

LU1S, IPER;E�RA

A pedra filosofal dos srs deputados
.

(�� !da pág. 1)' 051 'Siellthoœs. d�p,uillatdtOIS lI'IIão
putaJdloe se IlieSOlv:esaem ÕiaIl'I ao ohteIgJa¡ al � I?'B �
«pa� o qJI.lIOIl'iUim nooeiS1- dleputt:aKiol9 estã,o¡ ŒlllUàItIo

_o�
�o. 8l tdIeI1ie!Dideæ tOl pOIVG. Œ'Iã.o IOIO\JlP8t"

Oœn¡preem¡dei.., lOS sra. depI.L-o dkla, que, com rumrosas te:lOOep-
� enitealdem 1l1I8iCIeiS� ia ,çõeSi l[Ião hO'Ulvem a ¡pleII'gUtnlta.
piOIUŒlIaIIliÇI die enieIl1g1ia, pOll" iæIo·

mtáIriIo œ¡n¡tumélin8II'liá,oi
.

a.tOeilIemŒn. IMatIB va.J.e dhe-
(crln «.00rretI0 da; !MaInhã»)

ga.l1 tIairtdie; àIo que tOOŒlSIlIIIl:l!I'i em
earoeà':tb guoliina, IOU lO gasó1eto,
Idbs iIJI.OtdleStIoe meios de�­
'be qUIeI, I(l()� CO!miO re­

pr� Ide tUm: ¡paás ptOIbre,
�utwliræ.m¡.

,

Os I9I'IS. d;epu¡t:IaJdOs iSã.o g'e'DI6I'O­
$>'S, amam o ¡piOVIO qœ dii.zem,
iI"e¡presemJt:am. lID inãIo qUemettni que
teæe povo aJm.aKl'o ¡foiqæ sem¡ re­
� qilllJIltdo, lO q¡aa-1.a­
� � d1ssIoltveI\

lP·rofunIdIameIntle 8IgIl'IaIdetcidos
WOIS SriS. àJeipuõtalãos, lOS ¡potIitu¡gruIe­
ses, SOIbre1lÚJdO k)S tdesean¡prega...
�� lfeltmls ¡pelto faiCtO
die 061 �es de.pUJtadios 1QOlll'­

tliŒ!iuIairetm lSi !I.'IeCteIbier IIJlieSDltO! �

�, meamlo tendo! ifeCiha­
db IP/!1Il'Iai oIbras - qlUl6i se eape¡r9J
�jaIin¡ Ide I1'aIdtio - Q seu: emipre­
go. Os d� Idtesœ
país, mœm/oi aqlUeles tqoo i8iligtuLDB
sr.!\ dese�adoB qll.lalnidbt ifo�
It"eŒn IIlIitnitStIrt> Olli� de

liI:IrttaIdo, OIU IgerenJtes, OIl dlIiI!ec-.

iI:otOOs,
.

<CIb.omm tCIombIVtI.œo.ntle.
'NOa lIáJbios e; ¡pel'gtUIDItIai - em

que assIetmIblei8t· ¡pOdemos nós,
srs. depuIt:adoe, �1'1 ttIal iii­
� ¡ped¡r.'8I. oA. qæ dIá () ;die..

. de&em¡pre¡go mJa9� tOS tOtn­

à.ena.dkls, œ :Ja¡ntaa:es ŒIiO'G®ll­

brln� ou Il1O RteDt, tn/O OIreSter
O/U IIW 'l."a.tváŒies?

Jmm qæ e.ssemJb1efa¡ BetDhotres
depuJt¡ruclos, poiderernOtS nós apren­
dem o deapudIor?

PEDIDOS DE LOCALIZAÇÃO
URGENTES

SOI�idtl:ta-,se aIOs ,a¡bali'Xic I�ndiœ­
dolSI IOIU ao q¡ualm soulber do seu. ,pa­

. rooeitro 'O falViOll' de 'oOlnrtllllCitar 100m

o Se'rVli,ço de «APEiLO�) da Cruz
Ve�meil,ha IPIoInt1ug'UI�Stal.
M�R lA AMÉLIA V,AlU�RIIOi liNO

- lretorn,adta det Mlolçamtbique.
RILIiPE AiNl1óNIIO BAlRAÇO -

trettlcmn!adlO de :POIllJO ,AllleiXiallltdre -

Ang!()II�. .

:rviAiRIIA tAlUiG'USTA GONZAlLI­
NIO - I�etornad<l! do ILUISO - An-

gloilis. .

IFLO¡RIIVAL SBIXAS - lrettonna­

dio de ,Gelnera! Maohadoo ..:... An-

9,0!la\.
.

MAR:�ANA OEiLESTE - �­
nada do iLotbitto, - Antgollal.
MAtRIA FtERN,A'NIDA VIltEIRA

Inerooll1llalClta do tobi�o - IAngotllél.
M\Á!RIO :.JOIRtGiE - Ireillorn'ado do

.Lotbitto - AngOllta. ,.

,FEJRNAN!DO 'DA ''SIILVA MAGA­
, t1JHAES - IremCl'�[I<lldlo dOl lL.:obj.1JOI -

Alng'ola.
tPiI·ED,A,oIE :FEiRIREiIIR,A: A�FiO!NC£

- !I1e\t!Oll1nalda de ,Angloila,.
SAiLVAIDOR I()A S.liLVA .ARAú­

J¡Q f'ERIRONIE - If\eIOOIr1nool() de

Bervglue�a - IAtOgo�léI.

Al'. IRI__ de ...,.., 23

QUA1lTEBtA·...,.. ALGARVE

Telef. 6SCII

QUARTEIRATUR
•

�, , l"

AG:aNOA IMOBWÁRiA E,���': �'(�
At.,UGU88, V>SNOA I A:DM1NISTAAÇAO oe

APARTAMENTOS - MC)ftM>tAS TIlAAiN06
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VIAGEM
ÀS CIVILIZACÕES

..

MIL,ENÁRIAS
28 - 'IUlBERtAlDES
Em¡ lOrufeŒ'lIllalUtlll" a,¡1ém das rui­

DIai&l'<liaJ œsa. Ide IS: Pedro, �ár
moe o que restai IdJa¡ lSÍina¡gog�
o� ITesus lelllSiI1lIOu.

Nlãio mUli>1lo dist;a¡n�e, o 101001,
hoUe igI'ej�, oodie JesuS! opell1OlIl
o miJa®re !dia; tIl1/Ili]JllI¡pliJCla.lção dios
pedx.es e dbs pães,

:AJni1jes, ltiLnJhamo�� [>eilla
a.1d� �e. �diwl;a, OœlidJe: ihaJbitou
MaJrdaJ�

IAJgioirTa¡ auJbIiJm;0,s ao iMOO/tJe <lias
Bem-tA.ven.rtJu¡!'IaIIlç;a6 le alpII'ec:iJa¡nws
II¡ prrutaa¡gem, SOIberIbaJ el QlUl8!sef ir­
rIeiail, sobre IO [Mja¡r¡ Idia. Gæilleia.

iMiaJis rum ki<bUItz: lO Geno�.
.I\') ootiigo el de IIllœ r1iaJzleJl1 aJbr1r: a
OOœl. de eISip8JIlto,. (Mais �ece
Il!IllIaI ¡pe.qlllenru !Ci¡dJrudie que ruma

fa;ænldia; ,ooilie¡01iiva¡, iBleiliaJs WVEm­

dias, �. le ooJiJda.dJrus :OOŒllaS

V'eII'Ilfes, raJI1boll'izaJç¡ãJo, 'CIOIIllPlexo
hxl,tJelle�ro ¡prura¡ ITecelbe;r Ibwriistas,
pa.¡!1qUJeS :hnIfamltis,. ¡prada à ben
db. nbeiliaidelSr, lbamoos diei !l1eor:eio,
�<lJa¡g aJetaJtl'!onIdlalSl¡ rœmdlIllhos
e!In cl:m:eiIl!tIQ rpaJrai I()l trânsdJ.to em

Wiclclei1¡a¡, esplJaJn.aidlals ei œmpos
�em dlim ¡pIaJI1a laS mruis d1iversIaS
pliaJnIt!aições. ¡Uma: nolúaJ tristJe¡ dha­
ml0u-nos II¡ aIOOin¡�ão¡ � de
um 'jMidloo Itet< rtientrudlol IdJeisV:iiaJr:­
-IIlJOiS ai aJtengãiol: raJb!rjjg'6S1 swllter­
râJn¡eo�, ¡p¡a.na· la g¡tœII'iI'Ia.

LNlão œIiOlS delvenros 'esqUlelOOI" qUie
estlai :OO1lla¡ e.m� lbomfIyaJl'ldea­
dia ¡pelo's sirios, � se OOClOOtraJr
IIllIU:iito ¡PeI'oo· Ida iil"OlllJteh1a:, aJIltes
dia GUleIITB¡ dos 6 ¡ddas

.
.I\') a m­

� que os 1\slrIael!iJtlas iIloll'l1lalI'll.lm
as :mKl1ll1::aJnlh,a.s !dio Goilain à Síria;
dia onde. vinlham lOS aJIiaIqlUes.

LA. lIl.odJtlei aIpl'iO':ldmlalVaJ"se:. FomolS
pail'aJ al ddla¡die de TibelriaJde.s 00-

de, iIlÆli � ailbli, o Hotel Da..

fIla !!lOS 'E!i$PeI1IlJVIai.
DeIpIOIis Id[ej, � Il:Joo8. lbaaJlhoœ

e <die IUJm janotar idJe !1\raJng'o. 1aiS­

saJdIo¡ 'CiOIm OOIlOtUJraJ 1CIOizi¡dJaj, às ro­

dEillaJs,· ¡fomos aJtié à saJa¡ de resiI:JaIl1,
Vetl Itclev1lsOO. 101{ iIlIOSsoiS campa:..
Dlherj,1'IOs são noœ!te..amielrlilœa:ros., As
Q¡l e 130 a:ClalbolU o ,te:lejom;a,l, mas
fi'CâImO� a. � O mesmo. Ago­
lI'a segue-se um rume a.meriœr
nJO. Os 1ll0SSOisl ICOm{PQalIhre!lJros de
SaiIaJ !eS'I:ãJO Ijjo,dlos �dIoLS1.
OoIlllllOlSCO: a coasa: jlá � IIJ¡ffi �CQ
mJaAiLSI dificilJ taa:lItJo, moos: qUie as

Trespassa-se
Estabelecimento. de venda

de produtos para a agricul­
tura, situado no Lar'do, de S.
Francisco.
Contactar com Armando

Gonçalves pel'O t�le[ 62573
ou 63061 - Loulé.

VENDEM-SE
Apartamentos de 3: assoa­

lhadas em fase de a.caba­
mento, situados. na Rua de
Berlim (próximo do liceu),
em Faro.
Tratar cam Filipe Viegas,

tele.f. 94115 - Loulé.

ALUGA-SE
Armazém em face de aca­

bamento, com 96 m2.
Tratar com Leonel Fernan­

do Cabrita Nobre, na Rua dos
Combatentes da Grande
Guerra - LOULÉ.
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Trespassa-se
Mini - Meroado em L o u 1 é

(bem situado), com boa 0000-
tela.
Nesta redacção se mforma..

le-,g'eI!ldia5 são, símustameaœeæte,
em hebr'elu e em áJt'IaIbe¡, i.s!tQ é,
em ves ide¡ letrlals, aão IWq.ui­
moS;,
Nesita mOimleIlito iI:l!Illa rveillhota

amemœŒlla oilihou :piaIra¡ IIlÓS e e;n�

œorou·i!liOO; dieve ,.<ter, pemiS1aX:lio
IIIlIaIlisI IOU! menes islto: «este gajo
não <dieve Il',e¡g:wlia¡r Ibem, em vez

de .esta.r la ver o i1i1!IÜe qlU� é
,tão Ibolm, IelSbá a. es1Cil'1e1VeIV» •

�8 001 elJe'V'aldolr do
00bei1,. que dlaJmIbém mo: deva 100-

� bem. lPiIlJl1a¡ �ulbilrmoJS ao

tJEliIll'laÇOi, ;aa:¡¡dIáJmos ¡pairai IbaAXO 'e

!pam címa, e. qOO¡!liOO íamos a

sa'Íll1 as [pOIl11;¡a¡s f1eIClhialraJIll-se I!lIIL­

tomaltiœmelllioo. iMias 1CiOIIlBe¡g1U'1-
m:<JIS .lá ,e!h.egB.iIj. A !pé, ¡peJas¡ esCla.l­
das, :tleJlliam.oISl lCIhe¡g�dio mads Ide­

pressru.
A ¡pam.o,râmiœJ iDJOOtIu¡m¡a" $libre

a. c�diàJd:e OIbri¡g1a.-m.œ a. IeStaJl1 lã
aJÚé o· SOIlliO C1h€lgl!llI\ 1Sâm, ¡poo1q1Ue;
amamfrlã W€!l11IOS qlUJe œsperitalr
às 6 Jho'ra¡s, qu� é ¡pam tOmaJr­
linIOS' o taJUItoiOOD:'lrO qlUlei œIiOS ilIevoairIá
IeIIn �ção à COi9ta., ldIeixaŒliOO
o inIIleriO!r.

..

�. VAZAO

Sítio do Arieiro - Loulé

MANUEL VICENTE ANDR'É

Sua família desejando evi­
tar qualquer falta involuntá­
ria, a q u ant o s quiserem
acompanhar o saudoso extin­
to à sua última morada, vem
expressar o seu mais penho­
rado agradecimento, tornan­
do pública a Missa per sua

alma, qlle se realizará no dia
2:9 de Setembro pelas 10,30,
na Igreja de San.ta Catarina
dos Quartos.

CAMION
p.QI� mOl�iIViO die f1efti,r,¡¡da' palra lO

eSltlrange,i'ro,. 'IIIelnde>-se tim cami'Oln
mames OM-Ne 70:. 'Em. 'bOirn< eslta,­
dio. -Die' 7' OOQ. ¡�ill'O.lS.

lira,l1alr 'OOlm Maria OroÍiliia Calbni,ta
- ValadiQiS - Sanita, BJã,nbalra de
N.�el.

(4,.-1 )

"

UM COMUNleADO
DO C. D. S.

Porr lwmen ..atÆ,t. lup� £te

pa;giJnarção, O ocnnumica;œo de

ODS que imoluím,o's nia pá··
gma 6 deSoto, edição sa-i)u,

irnoOlmiPletlo, pelo que a f'JO­

!}luir trtm8l011e1VWW18 'a pa1't-e
fitnoil do 71'11e8:mo, o,poosE;lni!çl<n­
® plelo, fa,otb aIS nDS8Œ8 des­

Clldpas:

Ao CiOniWálI1io do 'ex!posto, serrJ/

prieitendeI'!llllOS ser demogógico,s
QU u!1:io¡piStJa.¡g, o ,CJreSCJiJrne!!l!to do
ODIS IaOI �l IdIo iDidbrdrt:o de
Fa.iro té IUiIIlI!lI Il'leIaM!daidfeo, aJj¡cer­

çada quer DIUm trabalâio de Iba­
se ¡p¡resilStJenitle e ICIOI!lJtinruo quell'
næ cæseente a<dlelaæo de ilJaJrigos
sedtiotrlea d!ai po¡prula.ção aos ¡pTfun­
ci¡pio� idai !DemooCIMJOO ICr.iJstã, M­
cWadios aJt¡mVlé$ !do leDlS, 'ÚJ!lñ:co

PaŒltJ1db oll1g'anizrudiO qlUle
.

neste

Disbrito IIl:ão aidlvoga o ISo,cíaillLs-
mo.

Qurun;to' à pl1e.visão die que OIU­

IÜ1'IO' ip!aiVUd.b ilrá, em lFB.I1'IO\ a;Ibso'I'l­
'Ver. o IdDIS;, i!g'ua.ilm!EmJtlei :vef<elrdlda
IIlJO aŒltiga lean ¡CIaIU!Sa;, I!I; I!lI()S� ll'eiS­

posta.: será ¡dJaJdIaJ IIÍa.s ipIl1Óximas
eil�.

SALIR

AGlutOECIMENTO
MARIA DO BOM SUCESSO

FAISCA TEI:XEIR'A

A FamHia de Maria do Bom
Sucesso Faísca Teixeira, na

impo&sibil'idadê de o fazer de
outro modo, vem, por este

meio., testemunhar o seu mais
profu.ndo reconhe.cimento, a

todas as pessoas que se di­
gnaram acompanhar a sau­

dosa extinta à sua última mo­

rada e bem assim às que,
por qualquer forma, se asso­

ciaram no seu sentido pesar.

PORTA-MOEDAS
Pemdelu'isle um POIl1ta·-mloledaiS,

oom· dilnhoe,ilrlo eo ,válpi,als 'ohalve:s, 1"'0

;percuJnSto ,Banne:i,(2's¡..,B'ra,",oaIS;.lLolul!é. .

,G11élmi¡fji,oa"'sl� 'él! Qluem e,n,bregalr no

'�S1t10 dai G. N. iR .. em Loulé.

'Trespassa-se
iEstaibelecimel!llÍ.o oolIl1Je!I1cilal,

bem 101�db.
Â!Ceditlalln"$1 ¡pl1OipOLSÚaIS.
'DraJtJar loom :F1roWIl!C!ieil!i.n!ai 'Ro¡c!hle'­

tia', Rua GdJlj Vicel!lte, 24 - iJOU­
úlil.

ALUGAM-SE E VENDEM-SE APARTAMENTOS

E TERRENOS PARA CONSTRU,ÇÃO E AGRICULTURA.

TRATAR COM CONCEIÇÃO FAR.RAJOTA, RUA

INFANTE D. AFONSO III - R/C, Fte. - QUARTEIRA
OU PELO TELEF. 65852 (das 20-22 h.).

(6-1 )

• (�DQNA IBAR,B�RAt)
AGORA EM liIVIRiO'DE BOLSO

Em eœç¡ãJo. de 1boJiso, P,ulb1iJoo,­

ç:Õle:� EIUro,p:!ll-!Amérdoa 'aJetaOO de
ed!i.1Íla.æ Illi eXtreoiI'dialIáJrj,a; (libra de
RómIU:lo GwllJegolS que, ;wqueWa
mesma; edlitoil1a œve1wrla há aBlOS

ao iplÚblJiJoo p!Ol'wgruês em eldiç'ão'
I1œ-mIaIl.

.
.

RlÓ'IIlIUI]K) Oa:llegos é um alUJOOr

que não !I,)il'ecilsia die apreslellllba¡ção,
como ldie �SeIlllJa(;;¡ãioi não ¡pire­
CisJaJ ai srua Do� Bán'biarr'Q" qwe
o Igl'aillde JOll'ge Ama;dIo rtmad�

pairai ¡poiVlluig1uês e à qoo.il se re­

ferüJu IIlJ()IS termoe maas eacomãâs­
triloos: «iDra.m.I!lI la.inça¡dIo CIOIIll um

poder eríador aldmi;rJáveil, Dorna
BáJI1baira é 'dios ilIJvTos que OB led­
tœes �j¡s e'f�g;UJeooOO>. escre­

vau 101 gnmde !baiIaIllo.
Estão de ¡pamaJbêŒJis¡ os leitores

de )!fu]¡gru¡aJ ¡polÍltugweS/aJ ¡pela IOIJ?IOII'­
tulnidade qU!e ilIOO� lé ol1ierecidJa;

a¡go¡rai de rpoldell'e:ID, a. ¡p:r!eiÇIOI mó­

d:i!oo, ,tomar COinwctJo 'COlin lI.I!l11Ia

vevdJaJdleilllai j,óia; 1iiterárlila, ruma

«olbra; que se. �tIUIa: iIIlJd.'UIbi!tla'V1ell­
mellita eIllltra o que de me1hlOlr

PADA;RIA
Vende-se cota.

R.esposta à Cx. Postal 21
- Faro.

(2-1 )

Mendes& Pinto Lisboa, Lda.
Devido. a gralha tipográfica

saiu truncada a data da cons­

tituição da Sociedade Men­
des & Pinto Lisboa, Lda., pu­
blicada no n.O 743 deste jor­
nal pelo que, onde se lê 31
de Setembro de 1979, deverá
ler-se 31 de Agosto de 1979.

TÁBUAS
Vendem-se tábuas de en­

fardar, com 95X65 cms.

Nesta redacção se informa.
(3-1 )

poSSlUi a prodlU<ç¡ã.o ilItIevám d�
nosso 'sOOulQ.
Des1'ai eootrla.oirldWá.ri lWJVIeil:a.

eXibralilu aJ ltelevWsiã.o 'VIeŒlezu,eWl!lJa;
a' lSiéJvie do mesmo nome <¡U<e a

R,rl'JP. ¡pl'OlpOl1oiOllll()lU, iIllfe!dzmen­
te, aJpealaJs aos tel.otJa.JdJoTes
db e.o prOlgll'a.ma:.

ÀJUlt'OIr: IRÓIIIlIUllol Gaillegos
IEldlito'l': F1l1ain0Í8Cl0l LyOlll
die OæSbro
IPIUIblíoolÇões Europa-América.

Partidas e chegadas
- iElIIicoi!lJtra-se entre nós, em

go� de¡ t1iéJ:'!ilais la œIiOSSIai OOIllter­
ll1ânœ, sr. • [) . AiJ,dJa¡ A¡poilón1a,
que �e � I8JCOIlnpanhalr de sw

filiho JoSé .Amit6aldo A¡poIlOOia.,
IT.esl.dlentes IIXl\Si U .is.A.
- lA.oomlpamaJdOl de S6IU pai,

sr.. iMaIDIUel 'Maroelli:no IChlUJllllbi-
000, eI!lCOIlllJm-� ellitre nós, o

œIiOSSo ¡OOJIIJterroooo ,e dediiClaidO
a.ssIiIIl:amI1l IllaJ Ve:Ille�<eJia¡, Sl'. Ma-
1IlJU!� de ISoruSBi.

AVISO,
S A L I R

Avisam-se todos os Afilha­
dos de baptismo e de cri.sma
de Ma.ria do Bom Sucesso
Faísca Teixeira e de sua Irmã
Maria da Conceição Faísca
Teixeira, residentes que fo­
ram, em Salir, que, a fim de

poderem vir a receber a im­

portância que lhes foi deixa­
da em testamento, terão que
identificar-se e comprovar tal
qualidade, mediante a apre­
sentação de documento idó­
neo passado pelo pároco res­

pectivo (os de baptismo) ou

prova testemunhal (os da

crisma).
Para tanto deverão dirigir­

-se, no prazo de 20 dias, a

António Teixeira Nunes, re­

sidente em Salir, fornecendo
tais elementos.

O Testamenteiro
Amílcar Neves Sandinha

FÁBRICA.
DE pASTfLARIA FINA
DOCE DE AM�NDOA

E FIGO DO ALGARVE

(10-1 )

Fornecimentos para:

Casamentos, baptizados, aniversário, etc.

Recomendamos o- nosso. serviço grill
Sugerimos a tosta mista

Pastelaria - Largo Gago Coutinho, 22
Fábrica - Rua do Matadouro, 20
Telefone 62503 - LOUL'É

PR,ECISA-SE_
EMPREGADO PARA ARMAZÉM
De preferência com carta de condu.ção.

do e habilitações.

Resposta a esta Redacção, indicando idade, esta-
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UMA AMBULÂNCIA ALTEQuarteira à vista
(COO'IIt'inMa,çãlo dJa pág. 1)

po!UIS1Q - e que ré a ætracção
prilncdlpal -.idoo liSl:iOIeta:s que vi­

vean à td1étlâJnJc:i.ai Ide ,30 Km, OIU

sej8, al meda; 1l:lioIm, de' combóío
eléCrtlI'l.llOO.
Só é. ¡peina; qoo a� rprad.a.s dio

E\9It:orll e I(JascIajs estejam forr­

'00rn.enIte ¡piOI1U1iidias pelos ,esgotos
de umæ , �arção de cerea diei
400000 fhalbitamrtes que vivem
desrdie AIligéa a)tJé IQaJsc;aitsl e que
e� ipaJl'aJ urn emíssárío que
Bel I$tua. na: esttJraJda m1amginru.
rfudos esses ,esg;otoJsI vãol ¡parraJr
8¡�3' qJUj¡)_óIIJJeltms Ide 1Cas­

eruis, j!á JeIlIli ¡plie!no OCeaJnOI mas

qrue as matt'és eIlJclheDl!Je:s' se en­

œJrreganll de�pal!'ai a baía
de CaISœJiIs re E'stOlI1i.s, 'COIlll as

oolI1l3!elquên.ctas >dJeili18Jg'I'8JcliáJveis lpa­
m lOS. 'ba.nih:IJStaJS Ideais.
O

.

rSiarneamooto rBá�()() .ruãJo' ruc­
tmoru adttJ¡dIa lilia; ¡prr:ivilegiaidw lOOlD.a
IdO iEStIoIrlJ., reoUIPeraIlJdJo¡ O< vrallor
M1IW!.rl die IIIIIUlItœ mi]lha.rres de

IOOJlltlo¡s, em aJdluJbo or¡gâJni'co, le, grus
metaJnio � ai 'elD.lgeIllha;riJa, $nli­
tâJria IC10!1I1heœ, !QIU¡ i&'ejam '6'8 000
COIIlItos por 3JlIO, loom'Ü' a;dliiaallt:e

e��s, .além Idle 133000' lIIIe­
:IlroJs ciílbi'ClQla d� á¡gruJa: ICOIlll 98%
de ¡pu.œza., ipiaII"ai 1l1eIg1aS, rporr ,dia.
Como

o

IIIáJo o If',¡¡z adn1da, em

QuairrI:e!lm, onde la! IIo¡USOIturr: 00IIlS­
truLu QIS 2 ¡gmm¡dreJS ,taInqu€¡Sl ¡prura
dresaJrem.aaneID.I'bol lei ItJrtiJtIwOO¡Ç¡ão1 de

�, ISlIJaj IdIeic'aJnItaJgãioJ oe de­
!POl� despoŒ.'lll1ção - Isa1nidlor as

ágma com IIlliadB Ide 198% der ¡piU­
rem. rpaœ'BI al iRJiIbei'l'la dei QuJarr­
tte:iiIW- ide1bœ.tnKfuI as pr.ai:as 1ln:lJe­

ms, po¡r 1Bso, de � 8lfieictaldlas .

. ISIegnmdJo � 'ÍID.lfœ"mrudiœ .rua

I[;usotu¡r, !faa11al alpeDJaJS 'qlU'e o Sa,­
I!I�' IBáJSlico dO. GaJbIi.l]le'!:ie ,diei
iP1aJnreattnE!oDJto db '!Ar]¡gaJrve¡ 'oolns'­

itrua. a. estaç®o elJevaMtria dIoIs

esfg'Oto.- e al Sural liJgalção até abs

lIeIfeIrldOs'� O?a;raJ o refeito,
o 0r'ÇIrum� Gernrl: db Estado, >die
Im cilJIeig'oIt.iJ a. irIlicl'llli� ra verba
œ 80 000 IClOOlItoo ¡parra a; menJcib­

friaIda¡ ·0ibr'aJ. POII"ém, alque¡lia, dOitaJ­

ç� .não se œiDJCII'IeIf:iI - �T­
� al rSUIa! ed'eJciItza¡çãJo a ,to­

� o ,mœnJe!nlOO.
OoonIfIoIrme SeJ 1dii7!1a. lIlesÍIe jdI1nal

em rlS-il.-78, I() prejuioo em va­

l� eooiIlJÓIItlIii asoetnde' 31 cer­

C8l de. 1700 � !pOiI' 3JlIO, porr
caJdIa¡ 10 000 'liaJbi.tainlt:les, aitendlen­
do i8.()IS vSJbres aclJuiaàs d!or grus
IIllJe/bimro de '5$150/IIIIetm lolllii� e

(lo raduJoo �co' die· 0000$00;
jtIoIn.ela¡dia I«(l()¡ffio lé 'Ü' ,caSO! dio
Fert1Jorr qure<, aJl.i'áJSl, lé menosl rico
em !II.IZato e lfós:1'oir'Ü' 'OII1gâIl:ÍlCrOs,
emJborra¡ maM¡ nl{l()l em lpOlÚâJssio,
dia ¡que o i!IIdIuIbO' �b!l'()l .prove­
ntem!te daIS estraçõe8 <lie ItraltJamlen­
to de esgortos, al ¡prQdiwzlÍlI' iI1ai Vi­

lRmowraJ).
!lISto aJlIém! Ide SOO mle'1mQ¡S 00-

biIcios Ide áIgIuJa ¡para; lI'eg.as, poi!'
d!lJai.
IE oomo ICIOIIllctlíUlS1ãd Idestas .rum;-­

sras >OOIn� soIbrre ra des'­

¡palJu1ção rdIas ¡praias e do,s ri'o's 0J01

�� iO' le1torr poide' cOIlIIclui,r
q'lll8I1 o �ciro qlUe a;SI !Câ­
maras 1MruinIIIcl¡paJis aLgaI'fVliras es­

tão I9O!fremidkJi, sel iOO!UbeJr qUie a

viJlli¡ del lLoul!é Item I\lIm ra¡g1lome·­
m;ão <lie œre,a, de 00000 ihalbi­

tIanltes, al cidade Ide !Faro aJtiJnge'
4Q 000 !haJbitainJte.s, ,( e ID.Iáo é 'lllgt'a­
dâ'VIeJ. I() �perttiume» que se evo­

la dia lRia; ¡per1to .dia! IS1UIru e'�ção
do 'OaIIniIiI1Iho de¡ Fe!1ro), e!bc, ,etc ..

iSofuIeJ ItlaimJbém iO' IelqJUliliibrJIQI da
Ba.Jia..nJçaJ iOomerCliial ldio País 100m

Di iI:rn¡poIrt::a¡ç¡ã.o de grus'es 'cdmlbrus­
tfveis ou rdblS pe.t'I"Õllelos iSe\1S rpro­
dutoJres ra.sslm œ1m'Ü' de certosl
Ia.IdUbos ml.tætraois - e ;até sotfre, ra:

8.igT1Loullln.ilra:, IeIffi rgel1!lll!, que IdleJ­
X8I de ter aiC!1.IIOOs OI1gâJnœoos d'ei
�H eqJUdlil!bnlldbl q� [aJZeIm aJU­

me.rutlair a. ¡prroduitJiV'Ldiade laiglrí,oola
de !1'oTma extrraJOiridlilD.ooa !
IDiz..se q� I() ,�, vernJcido,

IIll3. �.' 0ue!r:1raJ iMhlmdÍJa¡I, aprovelita.
bS :d�008 Ida; ra;lIimremA:a'Çoo ,e :da;

-w,dJa¡ aOtmésjtl!Jciai, Ide i1la1 furmla

que � 0iS maJterliaiis !plástioos,
IIllão �álv'eis em adubos

ofI'lg'âlndcœl, l$!iro ru lbase odiei ma;te­
rrlads Ide IOOlIlstru,ção iCOIffi que¡ 3JIU­

mre!Ilt1a!m � 'álIiea Ihralblitarciolnall. ·cro

PAiRA
(OOIntiruwaçã.o aa pág. 1) 'COm uma, Inoltída atr,a'2!ada' ern al­

gUnisl meses, deva-nos ,retelrêneilg
à ex':'s,tê,nloia, de um .g,aliido de' 341
cootos, iÉ mui,to .pirOIVálv,elll que de
,elnt,ãIO pairai cá IS,e ;tenlha' a,va,n-çado
decisiverneerte. -Esrtamols oonv,i'ot>O,s
dis so, e 'salbem,o!SJ que ,p¡aoral 'o po­
Vo de: ,A'llte, >é mui,t.o: 'impo'ptaln'1!e
a aq uisiçã o >dels,t€! :s,elrvilço, essen­
,ei,all', pelo que' In-ã,o ,¡,rão deslisroür
certernenee, A SJelr,r,¡¡, podelrá e's,nalr
,malilsl plelnto' do li!tolrall, e as' suas

g en,toEllS ,ma'i,s ·s,elg,u,rra's de ais Sli'SITên­
oie na, Saúde. ,FaIZJem'O's votos ¡poalra
que' 'ao veéha aspil�açãlo' s,e conene­

tize. bern corno esperamos ,ilnfo,r­
maçõleSI act.uaillizadas, sobre' o' ¡poro-

IO'SI all�eln-sle's re uni dos naq uerJ¡e di a
21 d ElI J'alne'¡lrQI de' 1979. Pana 'O

problema Ida 'gara;gem, iaim1a!njaT-
-se-á Uim ar:!p'end,re·. O motonsta.
será q.uall quer ,enlcalnt,ado,. O ¡Pine'­
Slid elnJte' da Junta de' 'Fr'eg uesi a, ,in­
formou que Os' camiohos esnâo
quase todos ,telrrap:,anados, ¡pel�lo
q ue nâo h everá p,rorb!·ema.g, de
Imrali'olr. Q,u,aon.t'o ao' finlalnei aim enno.

II'Ü'g'o ailli, In aq uel a ,no i<te, se ,alrr,aln­

jararr» ·v,ilnl�8I oontos, 'e m.u,i,to' en­

tUisli,alsmo ¡pairai 'éllnlga.i,3Ir fundos. Ri­
fas. rJielslt,a's, pedidos' de slubslídi'ols
eo Estado e à Cruz Velnme'liha . .p1Q­
delri·a' al!lg,u¿'m penser que' 'Ü' ¡eln­

t-us,iralslm.Q¡ esrmo'r,e'oelria, a¡pós e,s,t'e
p,nirme'i'po ím¡p:eltJo. ,MaiS ,nã,o! O joor­
nail «EcO's. da, S'er,ra», .s,e belm que Jlosé ManueII MenderS

País, ilii/gamIdJo algumas das nu­

mero$aiS llllha,s db alI1qlU'irp'élrargo
lDIiipóntoo !

E com este e fOlUJtroS aprovei­
tamentos que � .Ja¡pãJo, eom aque,
le €¡Spírliw die rperrsilstênJciaJ e de
e III � eDJhO'�d!adJe, œ!I'a/CIteristlicra:
dos sew lD.3Jturrais (ICOmo aLiás
sucedeu 100III1 lOIS alemães, tam­
IMm d�m"OiI:aldlos ern 1194J5 ) , ,0010.­

segiuíu Sell' iholje um dos >tres

g¡rameSi mentores 'cro IMUlIlJdJo, coo­

mo é saJbidJo de ltodla\ ra gent::e.

'sãlQ, 's'olnh,aldoo ais hipó!tleslelS' de se

ædq u.i'ni,r 'al ¡¡Ilmelj ad, 'amb'UlllânlOi,a.

l�ilp¡IO'S prahl'elmals' se colocam
à. .pôntJi,dal de' um'al cornprai deste
gén,eir'O'. Prrimeli'r,o que' tudo, o fi­
nlan-oi,am,enlto. Depo i,s

, q u'alll ra eon­

tidade resporisável, Garaqem le

m()l1:'ol�ilS!ta, lnão 'Podem ,ti'oa'r e's­

queoidcs. IE, ¡piair que oudo ,i'SIt'o,
rta;I'Vez, Be\!'á a viraJbiJ1i!dJaJdJe de IUti­

Illilzaçã'ol da Imai,olnl'a. dOlsl ,ea'mi,n!h.o's
dia �r,elg'uesli<l' de Alllt,e. 'Porque, uma

almrbull'æn>Oi>al pairai Aillte, não se vai
oOi,rculnrsloreIVielr, o08Intlalmeln�le, à s im­

Ipált,ilo� <lilde,i'al da �oln>t'e 'grande. Tu­
do iISIM, .folram quesltõels abolJ1da­
das ,com SiiSIO e porIlIderagão, ¡pe-
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O IFADAP está em funcionamento.

Há crédito para a agricultura e para as pescas.
O novo sistema de crédito - SIFAP - traz

importantes vantagens a quem vive da terra e do mar.

Foi estudado para ser uma verdadeira ajuda
a quem realmente produz.

Os juros não são descontados "à cabeça".
As taxas são bonificadas. O dinheiro pode ser

levantado à medida que vai sendo preciso. .-

E os prazos de pagamento são adaptados às
necessidades de cada empréstimo.

O crédito pode ser concedido a agricultores,
pescadores, empresas cooperativas e colectivas

que se dediquem à agricultura e às pescas.
Os Bancos informam sobre o crédito SIFAP.

Faça contas ao que precisa e vá ao seu Banco.
Para quem trabalha, o crédito é uma merecida ajuda.

O crédito nasce do seu trabalho
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INSTITUTO FINANCEIRO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DA AGRICULTURA E PESCAS
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A SAÚDE DOS NOSSOS FILHOS
E O ACONSELHAMENTO GENÉTICO

Oe 'uma' en ure,v,i'sl!la· comcedide
recenternenta pelo iO,r. Jaci'næ·o
M'a'geillhãe's à Cornissêo dai Con­

diçâo ·FemilO';,n,al 'e.x·ura,jm'o's. ,a,s' ·in­
fo nmalçõe,s· 'mal:'S> ,imp,o·ot<¡lln tels' p03'S�
æad,a,s .polr. 'esl1!e médico Gene,t,i·ois­
ta<: começou .po'r eecplicar que o

s,ep..."iço dElI ,g'elnéti,ca médi.C<l· que
funciona 'no Hos'P'¡,t,a,1 ,de C,ria.nças
Malni,a, P,iel 10'0' Porro, terr» corno

a,oti,v,idad'e plo¡'OIoipa,1 o aconselha­
rnento ,genéti,oo,.

(�É lUm eoto de ,medi,o',na< pre­
..."elOrIli,wl <cuj,a' ·f,i'ne'hidlade' 's'e. de'srt,i,nla
a' 'alte'ndelr ·ilOdi,v,íduos portadores
de doenças he,reditá'r.;,as. Esitâo ea­

t'all,oglado's' lal:ig.uln,s> mi IlhelrSls de
do'en-çasl lhelredi,t'á'ni,a's, O< qUe '00'0'­

toihuli· pa,ra' que· po's'sa\ s'e'r derte.c­
,tada. uma .de·telomi'nadal do,en'Ç>a
numal f·amí,�i'a< e' ,de .QoiOisequlelM'e
p,olsls'¡lhi¡l·idaldie della' s'e pode,r t-ralO's­
mi>tiif /a 'U'm' desloendeint·e. P,ro'cuM­
-'sle ,slabelf. quai,s os ,r,i's,co'sl q ue ,a

pes's'Üa' 'e'm q u'elsrtão 'co,nne 'e, .f·olr­
n.e,C'e,m-,s'e, 'n'3 ,medida, dia pos,sli...."e,l,
'aiS' Imeios del dli,alg>nolsltilc'ôJr a,indal

anltle'sl do> Inalslcimle:;;,t'Ü, a, dOien'Ça,
uSlalndo-sle' um,a 'séoi.e de técn.i,oa's
Ilalbo'raIMlrii'ali·$. Gelra<lm:elnros' um ,ca­
slall' ,vlllli à loo,nsuhta, pÔif a,s s,e'guli,n­
te·s que,sltõe,s,:

«TeiO,hOi ,Um ,Who ,cO!m de'ua'r-mi­
IO ada' dlOienlça, ,q ue Ini·s,oo's ·OOIOno d'e
t,e·r oUltr·o· 'nas ·me's,ma's. loo'ndi�
çõels'?» Ou: «'na, m,i,nlh3 f,amí.i'ia
ex,i,slbe< ,uma, pe's's'oa, .com ,dete,nmi­
,nlada tdo,elnça, v'o'u"'me' 'cas'a'r 'e

qUle'no' slabelr q uaj,s ,8'S probahil¡,jda­
deis de,slte doe'nça apaloelce,r IOIOIS

meus ,NlllhoIS'?»
O,ilri'a '¡¡¡"nda 'Ü' ent'pe,v'¡'s,t.ado que

ho,j,e, em, di'a' ,a'I'g Ulma,s, dOle,nçals po­
dem, 's¡e,o deitelcrta<da!s, P,Olr vo[ltal de
16.' .QU 17.' s'e,ma,na de' 'g,oa,v,i.dle'z,
'a,tlravéSl de uma ,oo,lhe,i,tia, de, ,H'qUli­
dio· ,a'm<n<;ót>i,oo (,aque'¡,e ,em que ,n,a­

·da 'O' f,elt,o' d�n;tJro, do úte'�o' me,­

>telnn,o). 'Esmud andO-IS,e. as ,oéllula's

do ,feto, é Plo's's,í'vel! detSlo1Ja,r 'a'o<o­

m'a,l:i.as de ·modo, a< ,co'OIs'ideralr"'s,e
mu'h,eme,s 011 ,oos,a,i,SI de, (<allito ,�i,s­
oo�> (,i·srto' é, que ·oo,orem g'M-v,e's
l1is'cos, <de· IcolOooebe'nem, iQr,ia,nça,s
de,�i,c:,enl�e's )' .

N'e,sta,s, .coln,sulrt'als e,xige-s'el a

pr,e,slen'çal de ,amibos, a's 'e'I€'melO t'Ü's
d o <calsa,1 ,polrqule' «'s,ã.e 'O'SI doi,s' q Uie'

REGULAMENTACÃO DA LEI
, >

sobre bens expropriados
ou nacionalizados

Foi, 'P.Uib¡'¡'oado no' Diilálnio da Rle�

públli,Oai, ,n:.O 161, 1'.' ,séni'e, de 14

dre Ju·lho ·0' Oe,creto-iLe'i 'n.O 213/79"
qUie reg'u,lem'e,M,a· 'a< le,mi's,s,ã.e, de

Obnig'a,ço.els -dQJ T'e.s·ouno', bem 100-

mo 'a's: p,ag,alme,nrtos' alnltedpados,
coorespo,o<d,ein-te,s' à,s ,alcçõ e's· d,e

emipne,Sl3S ,ex<pirDlpllii,ada,s, e 'na'ciona­
II'i·zad'a's.

ESlt,e ,o,e'oreto-Le,i, ,Voem slo'¡ucio­
na'f, '0101 quadr.o IBiglall e'xi's,t,e,nrte·,
uma, 's'itua'ção que 'Sle eln'OOIn.tma-v'a<

em abelrto' ihá ,0e,nOOi de doi,SI a,nos,
li,s,to é, -dBlsde' ,a< puib"i,oaçã'O' ,da Le¡i
10,° 80/77, de 26 de' Outubro, e

r,e,f'e,r,e'nlte ',a IOlalci,oIOla:!,iælçõ'eiSI 'e' ex­

p,o'pni,açõe,SI ,oclorridra's s'oibœ<t:udo'
em 1975.

'Palnúi'oipam, n'a, ,g'elsrlla,ção de um

i1IO'V,O ,g'e'r e devem pontento cor­

resporrsebilizer-se 'em tudo quan­
ta s'e' <\f,ati pals,s'alr' e' ,s'm todas, as

deoisôes tornadas»,
A frequência a, €ISrba< ,oolO'sulta é

rnuioo ele'vade, porque 'o s,e,r,..."i·ço
de 9!elnéil:ica do \Hospiæalll Ma,ria'
,Pli,a 'ne,oelbe 'Pe'SISoes d esde O< No,rte
a S,u,1 do ,Pail,s. Funciona ,di'a'flia­

mente. da pa,rte' Ola, ma,OIhá. NaIW­
Ta!:lmelnte, ais pessoas d everão I,e'­
ver es ,credelOlci'8li,s daiS Serviços­
-Mé<d<i'Qol Sociais. A. O. S. E., ert,c .

D,a 'i,medi,l'toO', .por ,s·er ,e'xltnema­
m'eln.ta dI:'spendioso, ·e por não
ha.v.e'r ltécO'iools ·e,m n ú<me'ool s-uf:i­
,ciSlM,e, não é ip'O'Slslív,ell, f.o'f'o.e'Oef
'alcolO'sle,1 he melnlto \g,elnérti,oo ,a .todo's
os \cas'ai's. De-v,em 'ne,oo'rre,r àquée
lSe,r\lii·ço a,s pie'ss,o'élIs que ,têm de
fa<ot.o um prDib::ema, q ue já t>i,ve­

,naim ·um ¡fi lho 'aIOlo,nma'L q Uie, Ola'

'sua< f,amílliie ,ue,nhalm '8I!g·uém do'e'nrt'e.
«Olalro que' há muirta Igle'Me' 0810'­

,s'i,o's'a< \Com lOe'oeslsli,d ade' de' '0010.­

S!Ulllt18lr ,eslbe's' 's'elfv,¡'çOs ,oom.o, pair
e'Xiemlpllo, 'Um ,oo,sa,1 qu e s'e ,oals,e'

'bal�del e ,em' que 'ai mulher, s€ndlo'

,idO'S'3 ,o.o,r,r'e de,úe,�mi<nad.os ,ris,oos
,ala q�8<re,r ,t-e,r um ,f,jllho, 'o,u pels­
S'ÜK'l,S 100m iilrm ã OSI de,f eli>tUOSIOIS 'O·U

qua já rt!iMe'l1êIm ,ti'!1hOs de,�e,i t-u,o,s'Ü's
'ou ali,nda f,a<mílllia,s em' que ·e'x,i'srt'e
dertl6lnmiined al il:ara iheloeldi,ná'oi'a'».
c.omlss.ãlo da 'CiOn:liçãlOl Femlininn,

CENTROS
PARA FUNCIONÁRIOS
DO. MEIC
REFORMADOS
Tem-se verificado 'um aumento

p'ro'gfe's'sli,vo do número ,de pw,­
,flels's ores e de 'olutnolS' ,f'Uln'oi,oná'ri,o>s
do Mi'nli,s,tério da Educação, que
alti'ng,em a- reforma, e por não It,e·­

rem ,�amí,I,ial pr:óx'ima, corn quem
'ha,bli-t,a,r" 'pasls'am, a, .\!;i've,r de, forma,
'i,slo'lialdal iel em oonoiçõee malte!oia¡1'
e at,e'o.tivam,en.t,e' m,elnOIS' conve­

lO,i,e'l1Ibe's.

,p,no'curando obvier ,a, It,a,1 S'i,t'Ula.­
Çã'OI, 'Ü' 'Mi'ni:'s,tno da, Educação 'e

,lniVoe'srbi,gla,çã,o C<i,eIOiví¡fii,ca, nomeou

elbra,vés de' despecho, um glfUpO
de' tralbal'h<o' ,oom '81 inoumbênlC"a
,de, lOla' pr,alz,o de 'Um 'mês, ,apres'Sln­
rIlalr soll,u'çõe,s pr,ag,má-ti'oasl que, 'P,elr­
m,i,tam 'pro,molver la, ,me,liho:riia da's

,co'ndiç6els' de vide dOIS dooeln,t·e's
e oul1lnols funoi,on álri'o's do :ME>IC,
,oe,f,olrmad.o's.

,p,a,ra 'allém da ,npmela'çã.o· do g,pu­
po de t'naha<:'ho', ia de'sip<l,oh'o' adilan­
''ta, 8' hipótes'e, ·de ,oo,n-s,t:i<tiui:'çã,o' de

lpequenos ,celnrllr,OSI ou' la,re's· qu·e,
'em'bon8' de -oalr,á,otelr priMado, ,s,e'Í<am
'olb�e'e,to Ide ¡¡jlg,um ,alpolilO por parte
do ,Esrllado, .como Isol.uçã,o qu,e'
,oo'nllelmlp'!,e' a, 'e,con,olmi,a, de ,m'e'ilÜ's
'e ,slilffilu'!.Ibaln,e-a-ms<OIte .o ,pr,o!pós'it-o' de'
pentunb'âlr O< 'meIO a'S po's,s,í-ve;!' <O

quadro de vlida' dlO's f un-oi'¡)ln!á¡pi ° s
·em oaus'a,

,

NOT�CIAS DIVE:RSAS
COLHEITA DE VINHO

O a,C'bua.1 .pre'ço dOl -v,i'niho' ,r�m
tendência' p.a'rai mlanltelr-se 'a,tlé à

próXli.ma ,ool.he:,ta, Italnto 'no p<radu­
t,o'r ,como 'n<o ·oo,ns'umidor, 'e�,i,srtin"
do op'¡,niõe,s conrtJrad'itónias q Ula¡n,t'o

às e,x'i'sltê,n aialS d8! «·S<tolaks» e,x,ee­
den,t'á'f,i'o's.

Nil) eOlta'nt<o" a Junta Naóoln.all
do V'¡'OIho (JNV) ,e' Os' ,alfma,zelO,i,s­
tais ,e .prod'uæ,o'rels 's,ão un·âln,:m'e's
'em 'OOln s,idielralr qUie, a 'n-ãi()l 's'e'rem.
It'olffiladas Imediida,s alde{¡:uada's , ,a,s

,00Ins,equênlC'i.a.s da- próx,im'a, ,co,[ihe,i­
,tia,. que ,s,e (l'o.te-vê en'o,rme, pode,m
,s,ew ,g'ra've·s.

PREÇO
DA CARNE DE PORCO

DEVERÁ BAIXAR

O pr,e'ço da 'Dalnne de pa,reO' de'­
v,e'rá ba,i,x:8¡r no ,t,im de,slt'e -810<0' ou

lO'OIS pr,óx'imos m'e's'es· do pnóXiilmo,
p,enslai O< dr. ,FemanolOl F"a,ilsalo.O',
p'ne'sl'deIM'e da< ,Junrt:a NalCi-onall, de

'P,rDldiUItO's Pe'cuáw,i.ols" que, ,elm de.­

'CI'81f<8lçõ·es ao «D'i.á,oi,o de No,tl:dals»,
a,N,rmou que «D'S pr,e'ço,s qUEll 's,e

'Pralti,eam 's,ã,o ,j,r·r,oo,i,s e' 'EllKoe<dem
a ma'l1Qem de ,lucro- a,un¡lhuf.d a ao

prod U,tlOlr».

COMPANHIA
DO ALTO DOURO

Os pne'Í'uí'2!O'S de,co ooelnæ'B s d a

alcçã,o, de'Sla,sitlf'Üls'a' da'sl s<uc-e's'sii,va's'
CO'ffiii'sls'Ô-e's' Admi,ni's,t,r,at,i,..."a,s· .dIu-

Seguro :Agrícola de Colheitas
O IOolI1seliho ldie ¡MJiln.1stro:s, roo­

nœdk) iIDl! il.[ de. JlUŒ!ho, aplI'ovou
o DeOl'leto-Qjeà qrwe¡ in.Sltit'llli O< ISe­

guro Aigmí<COIlaJ Id!e IOo'JihettlaJs" dd.­

lPI'01llliaJ ·com 'qlUe se d/á ICiUIffilPI"i­
m8iIllto aIO Iprece!iitlo 'cODJat'i:bulC:iotnal
que ,dlete¡rmiJn;a¡ a IQlbrliga.lÇão' <dIO

EsilaJdIol Idle Ipromo'V'er a ,ooberw�
ra dos Irisco,s d.neI1elJ]tes à aJotivi­
dade 8lgr�oo lia.
O ISe¡gwro !A(g1ñco�tlJ <die Oo�lhe!i­

tas deMeirá ICOlI1stitudJr œsltirumelll­
to d:lundlaJrnen<trul! 'da; poH1:á<caJ alg'I"Í­
colaJ IllIaJciOlIllal, ¡promQIVe.nx:I!o lum

'lllIalÍS 'OOII'OOCW ordena:meŒlto cUlI­

,tural, ,al me,�ho¡fia da,s técn,i'ca's
¡piI'odlut¡¡.V'as e os iInvestdmeIlltos 00

618'dOOIr, I]n¡cj¡dful"á, 1llIa � [1aS\e mi­
dal, !lWiS ,CIUilitUJœiSl 'com mMIQII' sig­
iIllid'tCl8.idb lecolIlómJitoo e ,so,(lÍ¡8)I, de­

s'i:gna-dlaimen<tle, 8JS Iqlue m,aiil:;' 'CIOIIl­
trilblUie:m paJm sUlbSltiltudJl" impolr­
tações olu aumentrur as eXipolI'­
tJaçõ�.
A colbeirlbuJra fWa!llJCeiiImJ IdQ lSe-

gUll'O A,g;rÍ!oolLa, de¡ OOll!hJed!taJs sel"á

1a.$elg:u!I'aidJa¡ ;POII' lUm 1F1unoo die

OoImipelIlS'lliçã.o" '<miado, Ipelol dJiip.lo­
ma em lI'efwênci:a, e que SlElirá

geridJoi pair I\J!lll18¡ 100milssão fMis­
ti¡¡¡ CiOInSltiWÍldiaI pair �eipreSlentalI1-
<te.s dOl 'MIDistlério ,dia LA:g1I"i<cu.l­
tJUJra. 'e: IPescas, dio M.i.ruiJsbél!'!io das

,F'inIaJn¡ç;a,g e' diD' IP1amo e do l!ns­
tiwltJo N8ACiolIllal de ISe¡g'Ulros.
De laJool"dio ,colIn os eSituidos €d'IeIC­

oo'adlQls, os qua.1.s thnelI1aJm em ,oolIl­

taJ \ai 18JlJta ltaooa¡ de siJnisbrailñ!dade
VlBrii11i'CIaJdIa neste I\:d,po Id'e segwro.,
pr.e1V'ê-5'e¡ que ao dOItaçãio do OG'E
desti1lllado aJO Se¡g;u¡r'o cAigriico.la die·
Qo¡]ft¡,ed!tI¡¡¡s €'fi 1/9<80 sej'a <de 50D
tnli.l ICIOIIl'bos. O ISe.gtUlI'o ,serâ pro­
œSi5la1dlo ¡pelo selmo,r Sie¡g,UII'ado!r,
p.oŒ" ifIo'rmI8J a 8JpiI'o'V'eitaJr as es­

tI1Wbulr18JS e mews ItléClIl.iJoos e !hu­
InaIIlOLSt já eodSitelilites. A ,coo!l'de­

nação: dest� prooossamieliltol ID­

CiUm¡biJr'â aJO' [IIl!Stlitut.o, iNa:cti.oll18l de
Seguros.

re,nte al li,n.tlelrve,nç.ã'OI ,na C.om'p'8IOhi a
Ge'ra,1 de Agloi,ou:llt,u,ra, dais V'inlha's
,do A[t·o, D Dlu'no, oj tra'�am,- Slel Ina, a.s"
{lronómi,Oai qUla'O'It,ila, de' 377 mill, >con­
,to,s - 'f!elv'ell,a ¡Q! 'rel�,tóni.o daque:I'a
C-offilpalnlhi a, parai 1978, a.gora, di­
v u,"g,a!d'o .

AVALES DO ESTADO

O ,Fundai ESlpecilall' de Tif,é'Jn'Slp'or­
t·es Te nne's,t,r,e's ·sb pode·rá .o.once'­

die'r 'aval"e's, 'a,té uml ,molO'lt,ante de
13 m,i:iihôe,s' de' ,OOIOIDO,S 'a,té ao ,f,im
do 'cÜ>flr,eln'be' ano - ,s'elg,undOI uma
,resolução 'i,ns'erta! no «Dilá,r,i,o da
R'ep<ú:b:llic8'>',
A ,nesloluçã,o, ,da :f'ir,e'slidênóa do

Go¡n,s'el!ih<o' de ,M,:,n,isrt.nos, ,de,t'ermi,n'3
t'ambém que «'a. presit'a,çã'Ol de a..."a­

,I'es a 'emptr<e'sla,s, ,euIa's' r�eISlpo'nsalbi­
II,idade,s palr,a 'Gam' 'ÜI Fu'ndo 'B'xoe­

dam 10% dos, 13 mi,l!hõels de ,oo'n­

maiS" de·..."e'r,á ·se'r obj'elct.o d'e 're·sloll:u­

çã,o, .do' Cons'e·lh'Ül de Min¡'st,ro-s'».

BARCOS APRESADOS

,Po,r S'S< 'elO'o.o'nl1 nalf'em· 8< p eSicalr
s'em ,[I:,ooln'ça, lem á'guals tlelnritor,ia':'s
'e'spa'rlihol:la,s, f.o,r-3m ,BJp,ne'slado's, ,no

di,a 12, 'e<neo'nt,r,ando�sle ,relt,'do,s' 'no
,ponto pesque'¡,r.o, da' i:lh a< C nisTi,na

,

dnleo ibamco's .de p,e'scal p,olntugue­
,s'e's.

-Fi>oou malnoad<a p-3 nai '01 dI',a 14,
em F,a,ro" uma< ,ne'u,ni-ã,o 'e'nltlre re­

pne,s'en'talntte:s ,d as, 'a'ut,or,idade's 'ma,­
rÍlt!i rna's de P,o,r,tlU'g,alll ,e' E,sipalO·h a pMa
,ne.s,ol!:ução do ·c'as,o.

VINHOS DE QUALIDADE

O «.o:iálni<o da. He'Públi,aa,», do, dia
12, ,ilnslene 'uma' pootalr:'a, 'em que
s'e 'e'srlla,be·llêlcem lalS ,relg'i-ôJS, pa'M, 'O'S,

v,iln'ho<s d'e quar!,idade de, 'oa'ra.,cte­
Irísl\li,cas 'oe'g:i·oln'ali,s' e, 'em a,nl6,X'O,
uma' :I,ista, de 'ne,g:i.õ'els dem,a,r,cada's
de \lii,nihos, «f,OISlé» de <03'SltêIS, au,t.Q­
ri12!a<d'als 'B p,rá,�',ca�' ou Itura,i,s' ,e, it'é­
'on,',ca. de ,v;n,if'i,oa:ção<.

ESlt<a ,po'rta,oi1él' intr,oduz ,t<8'mbém
<OlOlrmalSi ·palna, ,a. delO'Omi'OIa'çã,C11 'e r,o­

æUI!'alg,em .do's p,ro.d uIt,o's, as's,'m co­

m«JI p,a<ra 'ais desii,glnla,çõe,s æ,lalt';,vêls
à sua qu,a,l'idade.

TWA DEIXA AÇORES

Os ,aviõ<e,s ,do companhia n'Ü,nte­
-ameni'C'aIna: l1WA vã,o deixar de
,e'S,ca,la,r Os eie·ropo'ntOls' ,dO's Aço,res,
la pa'r·1Ji,r d'Ü' pr'óximo di.a 7 de 'Ou­
tubno.
A TWA e,ra .a únka ,c'omp6Inh:a,

·e,sltlraln'geli'M' que, ope'r,w'8I s,ervi'ç,o's
aé1r8¡OIS ,oo'gul'a,res .e'nl1:re' o' ,oo'M';neln­
rt-:l 'e, ,a's' A,C(olpe,s, plair um 'ledo, 'e

'QIS Açore,sl e' 'a's -EUA, por .out,no,
.a'O 'aibri.go de' .Qon,08's'sões espe­
aia,j·s.

I FESTIVAL NACIO'NAL

DE TEATllO' AM'ADO'R

APTi\. 1979
A A..IP;,T . .A.. - Assocíaoão If'O!I'­

tJUig;u.eœ dio 'PeI8Jtlro1 � Amadores,
['epre�eIIlIta:nJte: dos IGl"UPO's de
Te8.ltro d:e Amadores 'Poll'tlUlgulS­
ses Bi memJbm, da AlITl'AjillATA
- tAlssocialçião LD'telrnad01llla1 '00

'DeI8Jtro de Amadooes, vai pro­
mover !8.IUé fij¡n¡aJ, lOO' ano. o I ,FIDS­
II1l'VIAL INAlaroNlAlL DID TIDA­

'URJO iDlE) ,AIMA1DOREIS.
A o1I1g;amâmção deste ,FeSitivaW,

o IpI"imeiJro em 'PIOl"tugal a. n.i-'

\ned lIlaicti.'OiIJJa/l, reSltá ai cargo da

AlPTIA, dias 'SIUIaS A!s\'3iO'CiIru,_óes ,Rie-

9 i'on-ai,s ,a OOS Grupo'g. palr,�i'ci'Pan­
tJeis1. OoIIl>bam08 já <com la wlia­

IOOœJÇãO Ido 'l\�iJIl<b�tJério da: IA.dmi­
ndistJmção !linitema, FUlIl!dJa¡ção Ca­
LOIUJS,te Qu¡lb�i8.lll!, ISocieiCllaJde

If'I<JIl"IlUjg1lrelftiJ de AiUltores, œbndio
de tAlpolio MS 'Oll'g1aIII.i¡$mOS JIU­

Vlems, ;pa¡ra aillétm 00 IdiveI'\S!()s
'GorviSlrnoa C'i!v,ts Bi ICfumlairlaSI l'Æwrui'­

,cipa:¡'s. 'ESipem-se adl!lidia; a wdesão

die OlU!tll".a!S elIltidades la rovel !lla­
'ciIoiIlJal el �1oicIa1.

'Del"IIl!ilIllaJdo o !pe¡IiÍOiOO ,dIa;s ms­

cl1üções, IOOIll!tJa:mOS ,oom la ,palI'ti<Ci­
pa'ÇáoI de 111,5 IQru¡pos, ¡que rupl"e­
senJbarno 1[312 e.s¡p�ctã(lulos Œ>18Jra
18Jc1iUlloo'g le '47 plaJI'a ICIiÍ1éI.Jl.ÇIa.B.
O ,Fest<i.'V'aill swâ compoSIto lpor

dlul8JS falSIeS:

1,," ¡fa.se, la DJível IIllaJciotna.I ,e

de IcaIl,á!C'tle!l' l"egiiolIla�': os ipa,rlti­
CÜpaIIlItes laJ,gIrupadk>s plOil" ronas

a.preselDiooJJ1ão O'S 'seus' eSipectáJcu­
los 'e serãOl '81pUI'arOOs, ;p.roPIQ,r­
loilol!liaJlmelilite Il1s IpMttiicipaçœs,
diVlell1SOS G1I'1UipOs que¡ 'eSbaJrão pre ..

�en1j;es lIla; �.' !fase;
2,' !1ia;se, 'a l"eaJ:i:æ!l" 1110 IClistri­

to de 10000elo 'BMI!lJOOI, lclJll1rrunte
um fim � ISe!IIIIaJI1¡8; 8I!litloo 115 de
de IN'¡ov,emJbro e 1'5 de [)ezemJbI'o
(IOOIIIdiciOlIllaJdlQl pedia daJta. da rea­

lização dias eled¡ÇiÕeS li.nltJeJrœla­

l[1es,).
O IFeS1li'Vlal lDião pretenelle ter

oamctel1isbioOOJs ,colll1lPetjjtiW!l)I.
O apuram¡e[nito 'lila 1. • tfu.iSie! (a

caJI1gJO IdiaS '0Q4lni sis1õe¡s die AJpura­
manibe' IRelg,i'Üln,a�, atendierá à
mensagem qUIe o espectJá�ulol COIIl-

PESC:A NO ALGARVE
A 'oollalnça oOlmelnDi,all, de, pe's,ca

alglal�",i'a, em 1,978, mlelHhotr<Ju 148,6
por ,celnlnO 'em· lfe,l,açã'o '8¡O' Elino, a.n­

�e,ri.or, s,gglundo um. ,refatóoi'Ü' da
,oo,mi's's,ã'Ü' ,ilO'slMI!adio,ral <lal de:l,ega­
çã,o dOl S:olta,v,�nil:o da o.i·ne'cçã,o�
- Ge,nal ,da,s' Pe's'oa,s.

vêm, 'à sua IqllllaJldxliaJdi iIlécnIIœ:, 'à

i'llJtleigre.ção 1Il<œ :proIbleanaa da. �-'
gião e, amelia, às oond!.Ções de

1ll"alba·liho lello 1G:rupo.
lP8Jl"a � 2.· ¡fase fui esoolhldo

o Id¡j¡� 'die Casteloi IBriaIoooi [p01l"
m61ti<vœ qoo se !Pl"�� eom o

aibalIldbm:! ai que o ilnter1lorl do

[pI8JÍi8 itemi Slidk> 'voltiaJdo em¡ 8JCIIlLvi­

d:aid�1 ClU!]¡tlurais.
IEstal !fase terá ainda:, como

olbjelCtilvo', a. coiDlf.I1aJteam.iæçã.o eIIl­

It-re todos O'SI GrupOlSl epurados e

da l!Iegti,ão � la dlilIlQmiæ:çãol do
T·eaJbro de AmaJdol"es a; IIÚvel 10-·

C!a.�
A DIlRElCÇAO DA .AŒ'TA

CORRIDAS DE CARROS
E BURRICADA
NO I FESTIVAL EQUESTRE
DO ALGARVE

<O LI F1esti:rvaJ. ;IDquesbre do M­

g.alI"Vle!, que dleiC!OlIU1e nos dias 22
e œ dio ooru-eŒllte (<SáIbI8Jd.Q 'e do�

miIIlgo) IIlIO lCentro Hj¡¡OOo de Vi-

1I8JIIl.OIUIIa, !IJlI'Óximo dIO Œ'Ioço¡ de

BolilqlU<eime, WI'.iSe-da; <Set1 I() \l1eIaI­
V1Í:va!l1 elle lUma iUrIa.dlição 'V'elIha de

Siécuros, que 1() im¡paJrAvel su�ta
twIis!tdic,o db! lcorn.ceJhlQl de LouilJé
eiSt:aJvta¡ al 'amea!çar die' rooanplietla
aa:l1iqlU!iillação.

'

100m 'efeito, 00I'IIiÍ�' de ,1C8Na....

los, de �, die m¡1JIaJfeS e
d!e Ibul1roS, aliéIIn de iUIIIlJa; gIIIlioa.na.,
ICOins,iW,i 'Um 'Plr1Qlg!rama ,

embL-· .

oCÍ'oso, '810 qual 'o a�joi8ll'llte1 dla'S'
apoSotdis' mút!ua,s 'Vem dan m!él;¡'OJf
emplliltude a·ill1d¡¡¡;.

' ,

Este¡ íI! Fest1ival, aegn.¡iD.clio¡ a.,
oos'pe'dt:iw. O!rg.aJllil:2la.lçã, .,�-

'

�se a 'OIiÍBJr lI'aizes III.O ��'
e la dei¡;¡pe:I1bwr virvamelIl,.tJe,. III.a,B

po¡pU11a¡>õæ, loc!adf¡, 01 .im:ter� ,p��.
lJas Ipro!VIaS ,equœbres. ,

1Enibre!tJam.1ÚO" I!liaJ 1Il0llite dei 123 de'

Sebemiboo, doml:nigo, o iPalrque·
Murucli.paJ! de LoUlé, æerubrirá ¡pa...
ra a .festa. '<:Le eD!ceI1I1amelllJto db!
Festival. IAlctuJam _.� i.MIa.Iri:a.
GaJb¡r,ieJ¡ 1000ràioso e V� Rafa�l.
·Em resunro IUIlIJ.a¡ i1nOOlJa.IIiirva:

que ¡paæece œs'i:maœ 13< I\,IaÍt grOO­
de êxi'tlo. .AJSs1m, o >t.eanpo, a,j'UJclJe,
e as po¡pulaçœa 00 IOOIliœlJhO OOlI'-'

respolIldam, lILáoI 'SÓ� 00

e'SpielCitáJC>UJ)¡a, ma·s itIaJmlQétn dela

pa,�ti,oilp8lndro , '�f1¡SjOreV16tndo·-� .nas

provas: Até pDIDql\le ih/á prélmlilos
dhOll1udolil.'

.

UM COMUNICADO' DOI
A lOo!l11lÍJssão, Exe,oUltiv18J [)i-stri­

tal de IFail'O lello ODIS a:IllallitsolU,
eIIl!tœ oUi!jros IaIfSU1Illtos e 'lila rua

última ,reulllJ.ão sBiIll!flIDl8JI ,com¡ rus

Oomissõe� 100000oolllüas, o lartilgo
puibliilC'aldoi la páigilIla.¡sl J5 no selInla­

náiI'W «'EIXIPIRJElSSO» dio 'dia 1 do
OO'I1relIllbeJ mês.
�clias aJl¡grumas aIfi¡rmaçõe.s im­

prooodierutes ,C01I1ItddiaS IIIO IIl1êSmO,
d'ec:iJelillu' estIaJ l(Jomissão ,D1ffiJritaJ.
tomJar !pp�ILção, :pública sobre o

mesmo, ,nãJO deiX!æl1d.o dieste mo-

00, ipaiSSar em cllall'o o qUIS MO'

poodle ,ser enten:clli¡do ISe¡nOO 'CIO!llliO

maÍ1S ,uma; de'liibe¡mcllai a/oção d�

l:IJiaJI!iipwllaçãJo 00 o¡ptniãio' púlbliJca.
IDe rac1Jo" lé liiqudi<fu. la maneiriJra

te¡n¡delll!cioSiaJ rollllO o ail"tdioultistla

clIaiquele, �erd6dli,oo aIllalisolU' la 'in­

senção '00 ICDS '110 DmrIiItoI de

Faro, 18JIIIful:ise Ie� Ique OIU: <re­

preselllJta; lUm ado die má ¡fé OIU

sulbSlel1"ViêDioiiaJ ¡poMtiiœ al oU't)ro�'
PllJI'Itic1os, mas 'qlUe IIIO' memK>'
cll8lS&'i!f�camlQs de mIsa ilIlifOlmla­

ç.ãJo.
iPl8Jm �'á Ido ¡faldto ,dbl editado

3JI'ltiigo, mais ¡pIarecer elniOOlIl1.en<clal
feí'lla ¡pair loutra's lfIOiI'ças ;paJI"tili'á­
rias dO' ¡qUIei la 8JIl'áMs!e colIlscien­
te, flUlIlldamJentJadiaJ e olbjectiva da
's'iwaçã'CJI ¡polfltii'ca pa,p1Ji,dá'nia do,
Algarve, 'l'es!iMta à evildê!l<cdia que
nem o WOOlI' do t'eJOCo /DIem qUR�-

qUJe¡� led:eme:nrto dio �1l'IIlIa!l «EX-,
IP!RJESSIO» OOinItIaICiWu OiS <respon...
sávetls loeais dio lPalIitdiclío 100m vis_·

ta <à .:reooiUliia de e!eaDJeI!l¡Uls �ra.
a 'e'labor,açã,o da 'SlÍinltEllSel olr-a

«CIO'zilIllhaldia,» •

VENDE-SE
Um prédio velho; com pro­

jecto aprovado.

Tem quatro frentes e 800
m2.

Nesta redacção se informa.
(4-3).

\ LUIZ PONTE's
ADVOGADO

Rue D. Paio Perea Correte,
n,· 31 - Tef; 62406
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